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PORTO 29 DE MAIO. 


REFORMA VINHATEIRA. 


Ha pouco disse o snr. ministro das obras 
publicas, commercio o industria, que ainda 
n'esta sessão apresentaria O projecto para a re- 
forma da legislação vinhateira do Douro. Não 
sabemos quando s. exc.º cumprirá a sua pa- 
lavra. e 

Merecem muita allenção os primeiros 
projectos de lei oferecidos pelo governo á 
camara, e na especialidade 03 financeiros, 
que significando uma nova “organisação. na 
fazenda publica, tem de habilitar o governo 
para salisfazer os encargos que a realisação 
dos melhoramentos publicos emprehendidos, 
e a emprebender reclama. 

Não adinira pois que se tenha curado 
primeiro de organisar a fazenda publica, .e 
ainda de oceupar a camara com a discussão 
dos contractos de primeira ordem feitos pelo 
governo para a viabilidade do paiz. Viu-se 
bem que estos assumptos seriam aqueltes 
pelos quaes o governo se empenharia, por 
que a elles está ligada a vida politica do 
ministerio, além da importancia que real- 
mente tem para a cousa publica semelhan- 
tes assumptos. 

Foi assim demorada a apresentação da 
reforma da lei vinhateira, reforma que o 
snr. ministro respectivo havia indicado como 
necessaria, logo no começo da actual sessão. 
E agora que a sessão está a chegar ao seu 
termo, e que ainda falta a discussão impor- 

* tantissima sobro a decima industrial, e so- 
bre o orçamento, diz-nos o snr. ministro que 
tal reforma vai ser apresentada. | 

Acreditamos que o snr. ministro cum- 
pra a sua palavra apresentando o projecto , 
o que não acreditamos é que elle possa ser 
discutido -na presente sessão, vindo assim a 
ficar esperado para n sessão do anno se- 
guinte. Será mais uma eventuelidade a com- 
bater o commercio e lavoura dos vinhos. do 
Douro. É 

Depois da reforma ingleza na tarifa dos 
vinhos, está a saltar aos olhos a necessidade 
que tem Portugal de reformar tambem as 
disposições, pelas quaes se regula a cultura, 
e commercio de seus vinhos. D'esta necessi- 

- dade não duvidam nem os partidarios da con- 


extra. parlamentar, 
bem não deixará de tomar parte. 
por tanto o commercio dos vinhos do Porto 
a opportunidade de começar a variar as suas 
remessas para Inglaterra, e Deus sabe os 
transtornos que daqui provirão para o mesmo 
commercio. 

E com tudo não podemos accusar al- 
guem juslificadamente: é fado do paiz. ' Ca- 
pacitamo-nos que havia tempo para se ter 
discutido os projectos financeiros, os contra- 
ctos, o orçamento, e ainda restar espaço para 


O a 
CARTA A'CERCA DE MODAS. 


IZABEL DE GROSBOIS AO CORRESPONDENTE 
pourrico po Commercio do Porto. 


Pariz, 17 de maio de 1860. 
Meu caro senhor. 


Eu “tinha acceitado, como já lhe disse, 
a incumbencia de escrever a respeito de mo- 
das para o «Commercio do Porto». Agro- 
dava-me a ideia de ser a viscondessa de 
Renneville (1) d'esse jornal. Sempre gostei 
de jornaes. Desde pequenina que não dei- 
xava passar linha que não lésse e relêsse, 
já se sabe dos artigos não politicos. 

Ao artigo do fundo nunca me appliquei 
muito. As discussões politicas dão cabo da 
imaginação e reduzem o coração ao estado 
de castanha pilada, Por isso fugi d'ellas com 
afinco. Cá para mim uma: mulher sem ima- 
ginação e sem sensibilidade não é mulher, nem 
homem tão pouco. E' um ente do sexo neu- 
tro, por me servir da expressão com que um 
dos nossos poetas designou as inglezas ve- 
lhas (E 

iquei pois sempre mulher e assim fi- 
carei, a menos de vir a casar com algum 
velhote a quem tenha de lêr as gazetos. 
Talvez então me venham a dar cuidado as 
annexações e os congressos. Por emquan- 
to não. 

Uma cousa traz a outra. O gôsto de lêr 
trouxe a necessidade de escrever. As minhas 
amigas de collegio é que o pagaram | Agora 
o verá! Cartas diarias! E que cartas | Que 
desperdicio de prosa. Nunca eu imaginei en- 
tão que chegaria um dia em que as minhas 
cartas so imprimissem e em que me fosse 
concedida a honra de me dirigir a uma na- 
ção inteira. Quando meu irmão me annun- 


(1) A viscondessa de Renneville é uma se- 
nhora de Pariz que escreve em diversos jornaes 
ácerea de modas. (Nota do traductor.) 


(2) Wi ya trois sexes, le masculin, le femis 


tractar-se da reforma vinhateira, que tanto 
alcance economico temo, se não fossem as ani- 
mosidades politicas que protellam todas as 
questões. Parecia que tses animosidades de- 
veriam ter-se acabado, mas não ha vêr-lhes 
termo. Se não é possivel que consigamos ter 
deputados superiores ás paixões politicas no 
modo de apreciar os projectos que appareçam 
na camara, é claro que temos necessaria- 
mente de sofirer o grave inconveniente de 
vêrmos protellados os assumptos de primeiro 
momento e necessidade nacional. 

Crémos que a reforma vinhateira está 
n'este caso, e que é indubitavel que n'esta 
sessão d'ella se não Lractará. 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lispoa N.º 120 pe 26 DE MAIO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento de cadeiras de instrueção pri- 
maria em varios pontos dos districtos da 
guarda, Santarem,-e Bragança. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 

JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
o provimento da igreja parochial de S. Pe- 
dro Apostolo de Villa Seca, no bispado de 
Coimbra. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 

E ULTRAMAR. À 

Decreto nomeando o segundo tenente 
da armada Gregorio José Ribeiro, secretario 
do governo de Macau. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 

INDUSTRIA. Ê 

Mappa geral do commercio entre Por- 
tugal e o porto de Cork no anno de 1859. 

— Decreto promovendo o praticante do 
correio de Santarem Francisco Maria Xavier 
d'Oliveira Leitão Ramos, a fiel thesoureiro 
do mesmo correio. 


CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Comi rcio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 26 de maio.) 

PRESIDÊNCIA DO SNH. BARTHOLOMEU DOS 
Easter TO MARIYRES. 

A" méia hora depois do meio dia, 
estando presentes 94 snrs. deputados, abriu- 
se a sessão. j 

Acta approvada. 

Mandaram-se lançar na acta declarações 
de voto de alguns snrs. deputados, explican- 
do o modo como hontem tinham votado so- 
bre a proposta do snr. Pinto Coelho que 
fôra approvada em todas as suas partes. 
| A correspondencia teve o devido des- 
tino. 


veram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei : 

1.º Do sor. Castro Portugal, prorogan- 
do por mais um anno o praso é beneficios 
concedidos pela lei de 4 de Junho de 1859 
aos devedores da fazenda, na mesma lei 
mencionados : 

2.º Do snr. Telles e Vasconcellos, redu- 
zindo á condição de livre nomeação todos os 
emprasamentos existentes e regulando outros 
pontos destes contractos : 
Cy 
ciou esta foruns, fiquei contentissima. No 
dia seguinte já eu tinha rabiscado duas fo- 
lhas de papel. Só Deus sabe para que es- 
tão reservadas os mulheres. A minha mes- 
tra de inglez dizia que um dia governaria- 
mos o mundo, como se por bem ou por 
mal o não estivessemos já governando. E 
bom trabalho que nos custa para fingir que 
são os homens quem tudo.dirige e manda. 

A minha mestra de inglez era uma sa- 
cerdotiza americana, a quem a fallencia e 
morte do marido obrigou a abandonar a 
causa da emancipação do nosso sexo para 
vir ensinar inglez nas margens do Sena. Boa 
mulhor, mas parva. Cuidava ella que só 
chegariamos a governar quando andassemos 
de calças e de chapeu armado! Que sim- 
pleza ! 

Tinha pois já escripto muitas paginas, 
quando meu irmão mais novo me veio con- 
tor ás gargalhadas que a policia de Lisboa 
puzéra fóra do passeio publico uma senhora 
por andar de vestido amarello e que para 
essa grande façanha chamóra dous soldados 
e um cabo. 

— E' verdade isso? 

— Pois não é, continuou meu irmão. 
Está aqui n'este jornal. 

— Mas então porque foi isso? 

— Eu sei lá! Talvez porque vo ama- 
rello é côr hespanhola. Eu cá vim logo pre- 
venir-te. Vê lá que não vás ser causa de 
alguma desgraça dessas com os teus fo- 
Ibetins. 

Fiquei pensativa. Já me parecia vêr 
uma senhora do Porto vestida segundo os 
meus conselhos e a policia, e os soldados 
e os garotos. O" meu Deus! Que pezadêlo | 
Antes não escreyer estas cartas! Que progas 
me não rogaria a dona d'um vestido ama- 
rello contra o qual a policia alcançasse uma 
victoria campal | Porque no fim de tudo, con- 
tra mim é que se haviam de voltar os suas! 
compatriotas e não contra os costumes de 
Portugal, que dão á policia o direito de es- 
colher qs çóres dos vestidos das senhoras. 
Desculpe-me, meu caro senhor, mas 


min et les vicilles anglaises, Th. Gautier. 
adia (Nota do trad.) 


francamente lhe digo que lhes chamei bar- 


3.º do snr. Gavicho para a reforma vin- 
cular. 

Estes dois ultimos projectos mandaram - 
se imprimir no «Diario de Lisboa». 

Tambem teve segunda leitura uma pro- 
posta do snr. Xavier da Silva, para que dois ta- 
chigraphicos nomeados pela presidencia e aju- 
ramentados assistam és sessões secretas e que 
os discursos proferidos fiquem por copia jun- 
tos á respectiva acta. 

Sendo admittida foi enviada á commis- 
são do regimento. E 

O snr. Mendes de Vasconcellos por par- 
te da commissão diplomatica pediu que a 
camara consinta faça parte da mesma com- 
missão o snr. marquez de Souza Holsten ; con- 
tinuando, chamou a attenção do governo so- 
bre a falta de braços que ha no Alemtejo 
para as ceifas, e lembra a conveniencia que 
é aconselhada das localidades, de se licen- 
ciarem alguns soldados para se entregarem 
a este serviço. 

Osnr. Pinheiro Ozorio disse que ten- 
do-se feito uma reunião de proprietarios do 
Douro, á qual assistiu, e tendo-se feito uma 
acta em que as bazes das medidas que se 
julgam necessarias para o Douro, pedindo 
que essa acta vá á commissão especial de 
vinhas para a considerar. 

O snr. Silva Cabral mandou para a meza 
tres representações contra as medidas finan- 
ceiras; uma dos habitantes do extincto con: 
celho de S. Lourenço do Bairro com 323 
assignaturas ; outra com 199 dos habitantes 
de Pennamancor e a 3.º dos habitantes da 
freguesia de S. Paio com 44 assiguaturas. 

Diferentes snrs. deputados fizeram re- 
commendações ao snr. ministro das obras 
publicas, sobre diversos melhoramentos nas 
localidades por onde são elleitos. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão na generalidade 
do projecto n.º 41 

O snr. ministro das obras publicas que 
tendo apparecido n'um jornal um contrato 
feito entre Langlois e uiba caza franceza, e 
accrescentando que houve conloios, ten- 
do-se dito o mesmo n'esla caza, O gover- 
no entende que deve averiguar o que ha de 
verdade a este respeito, e já cemeçou n'es- 
tas averiguações, por que se houver o que 
se diz a este respeito não póde ser approva- 
do o contracto, e entende se deve adiar esta 
discussão, alé que o governo proceda ás 
averiguações convenientes. 


to da discussão d'este projecto. - 

Foi appoiado e entrou em discussão. 

O snr. Avila entendendo que esta pro- 
posta de adiamente devia ser feita pelo snr. 
ministro, visto que tambem é deputado, não 
tem duvida em votar por elle com tanto 
que elle seja deferido, e que o contracto 
não seja retirado da discussão, porque se 
não fôr votado pela camara, O concessiona- 
rio póde vir pedir indemnisações, e por isso 
deseja que o governo declare se está n'es- 
ta intenção. 

Tambem deseja que o snr. ministro 
mande á camara todas as propostas de Lan- 
glois e outras edenticas, e para esse fim 
mandou para a meza um requerimento. 

O snr. ministro das obras publicas disse 

ue mandaria todos os documentos pedidos 
pelo snr. Avila assim como declarou que o 
seu fim não é aprezentar um" adiamento in- 
defarido, nem retira o projecto que fica 
sugeilo á votação da camara, e para lirar 
qualquer duvida fórmúla o adiamento na se- 
guinte proposta : — proponho o adiamento do 


O snr. Barros e Sá propoz o adiamen-|. 


projecto em discussão até que se averigue 

tudo o projecto em ordem do dia. 
cussão foi approvado o adiamento proposto 
soaes, os snr.º Avila, ministro das obras pu- 
Artigo 1.º É aulhorisada a camara munici- 
em metal com e juro que não exceda a 6 por 
tracta o artigo antecedente será exclusivamente 
ao Porto, passando por Arcos e Famalicão, e se- 
Art. 3.º O emprestimo poderá realisar-se por 
cadas obras, c segundo parecer conveniente ao 
somma do emprestimo poderão fazer-se por ad- 
regras e instrucções dadas pelo conselho de districto. 
da camara municipal. E para a amortisação do ca- 
cento addicionaes ás contribuições municipaes di- 
Art. 6.º É igualmente aulhorisada a camara 
que era destinado para a sua conservação o re- 
funccionarios quo effectuarem, approvarem ou auxi- 
qualquer spplicação alheia da que lhes é prescripta 
Art. 8.7 Fica revogada toda a legislação em 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho—Barão das 
Rebello de CGarvalho- D. Rodrigo José de Menezes 
rovado sem discussão tanto na gene- 
“Artigo 1.º E! aulhorisada a camara municipal 
: 0008000 réis em metal com o juro que não 
no artigo antecedente será exclusivamente appli- 
nova 

ps n'aquella villa; 

estrada nova que d'alli so prolonga até á cidade 
series ou prestações, á medida que as sommas 
contrahido com diferentes multuantes, e até por 
$ unico. A emissão de titulos de cada uma 
da approvação especial do conselho de districto, 
Art. 4.º As obras a que é destinada a somma 


por parte do governo sobro as diferentes 
accusações feitas a tal respeito, ficando com- 

Sendo apoiado, ficou substituindo o do 
snr, Barros e Sá; depois de alguma dis- 
pelo snr. ministro. ) 

Tiveram a palavra para explicações pes- 
blicas e o do reino. 

Entrou em: discussão oprojecto n.º 31. 
ma da Anadia, districto do Aveiro, para contra- 

ir um emprestimo da quantia de 2:0008000 rs. 
cento ao anno. 

Art 2º O producto do emprestimo de que 
applicado á construcção de uma estrada que ligue 
aquella villa da Anadia com a estrada de Coimbra 
guindo em direitura a S. Lourenço do Bairro e 
Ois do Bairro. 
series ou prestoções, á proporção que as sommas 
forem necessarias para a despeza com as indi- 
conselho de districto. 

Art. 4º As obras para que é destinada a 
mistração ou arrematação em hasta publica, no 
todo ou em parte, como fôr melhor, conforme as 

Art. 5.º Para segurança do emprestimo ficam 
em geral hypothecados todos os bens e rendimentos 
pital e pagamento de juros do dinheiro mutuado 
é especialmente consignada a quantia de 6 por 
rectas, deduzida dos 20 por cento que actualmente 
se pagam 
municipal para applicar áquella obra o rendimento 
do legado da antiga ponte de Avelãs de Caminho, 
paro. 

Art. 7.º Os vereadores c quaesquer outros 
liarem o desvio das quantias mutuadas ou dos 
rendimentos e impostos que as garantem, para 
pela presente lei, incorrerão nas penas comminadas 
no artigo 54.º da lei de 26 de agosto de 1848. 
contrario. Ê 

Sola da commissão, em 20 de abril de 1860 — 
Lages—Custodio do Faria Pereira da Cruz—João 
Rodrigues da Cunha Aragão Mascarenhas —Gustodio 
— Antonio Rodrigues Sampaio — Antonio Corrêa 
Caldeira—Antonio Maria do Couto Monteiro. 
ralidade como na especialidade. 

- Passon-se ao projecto n.º 32. 
do concelho de Santo Thyrso, districto do Porto, 

ara. contrahir um emprestimo até á quantia de 
exceda a & por cento ao anno. | A 

Art 2º O producto do emprestimo mencionado 
cado : x k 

1.º A! conelusão da construcção da 

.º A” roconstrucção de uma calçada de podra 
ao longo da rua Sodinay, que vae entroncar na 
do Porto. , 

Art. 3.º O emprestimo deverá realisar-se por 
forem necessarias para a despeza com as obras 
em andamento; podendo o mesmo emprestimo ser 
acções que nunca serão inferiores a 508000 réis 
cada uma. 
das series do emprestimo quo fôr reclamada pela 
camara em conselho municipal ficará dependente 
com altenção á opportunidade e orçamento da 
obra projectada. 
do emprestimo poderão fazer-se por administração 
ou arrematação em hasta publica, no todo ou 


baros e africanos como se habitassem Te- 
tuan ou Tanger (3). Que mal faria o ama- 
rello à gente de Lisboa? Pois uma terra tão 
visitada pelo sol, desdenha-lhe da côr? Pro- 
vavelmente meu irmão lem razão. E" côr 
hespanhola. E" negocio de independencia 
nacional. Não póde ser outra cousa. 

Nisto estava e assim fiquei alé que che- 
gou a cosa meu irmão mais velho que com 
duas palavras destruiu todos os castellos que 
a minha imaginação de mulher e franceza 
já tinha levantado. Por elle soube que em 
Portugal cada um se veste como quer, que 
a policia não é quezilenta a esse ponto e que 
os gajatos são tão espantadiços e malereados 
como os de Pariz. 

Ainda bem. Lá me havia de custar a 
escrever para um paiz em que o amarello 
fosse prohibido. E então eu que adoro o 
amarello | Tenho um vestido de moire dessa 
côr, que já foi admirado em dous bailes 
ondo o levei. E” todo guarnecido na saia de 
pequenas rendas transversaes formando sete 
andainas, mas separadas de espaço a espaço 
por dous rufos da fazenda do vestido em 
fórma d'avental. A berthe é feita com uma 
tenda larga que estreita na frente e nas cos- 
tas. A frente do corpo é gaarnecida como a 
saia, porém só com tres rufos, um no cen- 
tro e outro de cada lado, sendo mais dis- 
tantes em cima e mais unidos na cinta. |” 
o avental de pernas para o ar. As rendas 
são brancos. As mangas não diflerem das 
que logo indicarei. 

Se eu algum dia fôr com meu irmão a 
Portugal não levo este vestido por cautela, 
A historia do passeio publico póde não ser 
verdade, mas não é bom acordar o cão que 
dorme. Apesar de não ser vestido de pas- 
seio, não passará os Pyrencos. 

O caso é que a minha narração cá me 
veio por fim trazer ao campo do cumpri- 
mento dos meus deveres. Pois bem. Vamos 


(3), Se um empregado da polícia abusa da 
sua authoridade ou se uma duzia de gaiatos fa- 
zem das suas, isso prova que o empregado é tolo 
[] que os gaialos são gaialos, mas não que o paiz 
é Darbaro, (Nota do trad.) 


a tratar de os prehencher com consciencia 
e a contento das damas dessa excelente 
terra. 

Visto que o acaso fez que começasse 
pelo meu vestido de baile, continuareia dar 
ideia dos que mais se usam para passeio , 
visto que não é esta a quadra das modas 
de baile. Os bailes acabaram e cada familia 
está fazendo as trouxas e arranjando as ma- 
las para partir para o campo. 

Em quanto não chega o dia de deixar 
Pariz, só no Bosque de Bolonha, nos Cam- 
pos Elysios, no Circo ou em algum lheatro 
é que se póde ir espreitar a moda. 

Nus vestidos de passeio ha uma grande 
diferença segundo o passeio é a pé ou em 
carruagem. Tal vestido, tal capa serão muito 
lindos e elegantes em uma senhora que pas- 
seia de carruagem e ridiculos em outra que 
sae de casa para ir dar duas voltas nos Bou- 
levards ou nos Campos Elysios. Por exem- 
plo, eu vi uma senhora com um burnus 
branco bordado de preto quasi deitada em 
uma calexo forrada de seda côr de vinho. 
Fazia um lindissimo effeito. Pois se a liras- 
sem d'alli e a pozessem ar passear na rua, 
chegaria ao fim do passeio com um nume- 
roso acompanhamento de gaiatos. Cada moda 
tem o seudestino c a sua ocasião propria. 

A vestimenta mais é moda para passeio 
é o paletôt de tafetá preto qu mesmo de ou- 
tra côr. Esta parte do vestido feminino é do 
feitio d'um paletot de homem; até os ha com 
a abertura posterior que nos paletots mascu- 
linos é destinada a facilitar a equitação, mas 
comquanto seja um trage bonito c com- 
modo, de tal fórma o adoptaram as mulhe- 
res de má vida que muitas senhoras ainda 
conservam o uso do chaile e da casaca. 

Mas seja paletot ou casaca, é de rigor 
que seja muito comprido, deixando apenas 
ver quatro dedos do vestido, c a apparen- 
cia deste lrage depende essencialmente da 
fórma das saias. O paletot é um sacco de 
tafetá sem nenhuma fórma nem feitio, senão 
na gola, da qual descem rendas formando 
uma especio de capotilho que varía segundo 


a phantasia de cada pessoa. 


em parte, conforme fôr preferivel, segundo as 
regras e instrucções dadas para isso previamente 
pelo conselho de districto. 

Art. 5.º Para segurança do emprestimo são 
geralmente hypolhecados todos os bens e rendi- 
mentos da camara municipal, E para a amortisação 
do capital e pagamento de juros do dinheiro mu- 
tuado é em especial consignado o producto do 
imposto de 5 réis em arratel de carne para con- 
sumo do concelho. 

Art. 6º Os vereadores e quaesquer outros 
funecionarios que effectuarem, auxiliarem ou apro- 
varem o desvio das quantias mutuadas, ou dos 
rendimentos e imposto que lhes servem de ga- 
rantia, para qualquer applicação diversa da que 
lhes é prescripta por esta lei, incorrerão nas 
penas: estabelecidas no artigo 54.º da lei de 26 
de agosto de 1848. 

Art. 7.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. 

Sala da commissão, 2 de maio de 1860. — 
Alberto Anfonio de Morães Carvalho — Antonio 
Rodrigues Sompaio—Barão das Lages—D. Rodrigo 
José de Menezes—Custodio Rebello de Carvalho— 
Custodio de Faria Pereira da Cruz—Antqnio Maria 
do Couto Monteiro. 

Igualmente approvado sem discussão, 


seguiu-se o n.º 39. 

Artigo 1.º São applicavois á alfandega do Pun- 
chal, na ilha da Madeira, as disposições do decreto 
de 4 de novembro de 1852 a respeito dos direitos 
que devem pagar os tecidos mixtos de seda e de 
outras materias primas. 

Art, 2.º Fica revogada toda a legislação em 
contrario. m 
Sala da commissão, em 8 de maio de 1860. — 
Gaspar Pereira da Silva—João José de Azevedo— 
Claudio José Nunes—Anselmo” José Braamcamp-— 
Francisco Kodrigues Batalha—João Antonio Gomes 
de Castro, relator— Antonio de Gouveia Osorio. 
Approvado sem discussão. 

O snr. presidente dando para ordem-do 
dia de 2.º feira a continuação da que estava 
dada, e o projecto n.º 37; levantou a sessão 


Eram 4 horas da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 27 DE MAIO. 

(Cerresp. part. do Commercio do Perto.) 
Como dissemos hontem no P. S. da nossa 
carta, foi muito bem recebida pelo publico, 
a proposta feita pelo snr. ministro das obras 
publicas, para que a discussão do contracto 
Langlois fosse adiada até que se averigue, 
por parte do governo, sobre as diferentes 
accusações feilas a tal respoito, ficando to- 
davia o projecto de lei, que approva o 
mesmo contracto, em ordem do dia. 

O adiamento pois não será longo nem 
indefinido. O governo já mandou proceder 
ás convenientes averiguações em Pariz, pro- 
cura tambem haver aqui os esclarecimentos 


mentos authenticos afirmativos ou nega- 
tivos das arguições feitas. 

Não so tracta de saber, não se deve 
tractar de averiguar, entendemos nós, se o 
contracto é ou não lucrativo para Langlois ; 
so este por precisão de dinhéiro se sujeitou 
a grandes sacrificios, para o obter; se om- 
fim elle dá a outrem os lucros que poderia 
guardar para si, — caso em que ninguem sa- 
beria a somma dos interesses do contracto. 
O que unicamente convem examinar, — o que 
compete aos poderes publicos é conhecer só 
se Langlois por meios, que a lei e a mora- 
lidade publica condemnam, affastou do con- 
curso algum concurrente que se prestasse á 
construeção das estradas em questão por um 
preço menor do que o contractado. 

Tudo quanto fôr passar d'aqui será en- 
trar n'um campo que devemos presumir de- 
feso pela fé dos contractos, salva todavia a 
deliberação que o poder legislativo pode to- 
mar, com relação á questão da contagem do 


A's que trazem crinoline ou saias am- 
plas, fica melhor o paletot. As que aban- 
donaram esses meios de arredondar as saias 
e adoptaram a moda dos vestidos do 1.º im- 
perio, são horrorosas de toda a maneira 
com paletot ou sem elle. Tambem ha pale- 
tots de seda de duas côres, uma por fóra 
e outra por dentro, os quaes fazem figura 
de dous paletols diferentes, porque podem 
servir de ambos os lados voltando-se-lhes as 
mangas. Pela frente abotoam como a sobre- 
casaca de um homem, abrem no peito com 
rebuço e tem dous bolsos, um de cada 
lado. 

Tambem ba paletots brancos com riscas 
e quadrados roxos de fazenda de lã como 
uma especie de flanella. Estes de certo irão 
ter a Portugale aos paizes estrangeiros, por- 
que são fazenda de exportação. Em Pariz nin- 
guem traz similhante trage, senão algumas 
mulheres das que não deviam servir de ex- 
emplo pará cousa alguma. Dessas mesmas só 
as: mais inferiores usam esses paletots. 
Quanto aos vestidos, continúa a ser mo- 
da toda a especie de fazenda de desenhos 
microscopicos, quer sejam flóres, quer riscas, 
quer sombras, ou arabescos."Os grandes de- 
senhos estão inteiramente fóra da circulação. 
A fórma dos vestidos é simples. Uma 
pequena barra; o resto do vestido liso; cin- 
to comêfivella ou com fitas caidas na fren- 
to; ornatos aos hombros ; mangas abertas na 
altura do sangradouro do braço e com uma 
ponta voltada como um canhão, abotoando 
sobre a manga. As cintas com alguma ten- 
dencia para curtas. A saia arrastando um 
pouco pela parte posterior. 

Os vestidos de folhos largos desappare- 
ceram. Quem gosta de folhos, usa-os estreitos 
e em numero de 7 ou 9) sem recorte ou ornato, 
qualquer que elle seja. As barras não são 
da fazenda do vestido mas postiças e de côr 
diferente. Tenho visto algumas feitas com 
uma banda de seda da largura de um pal- 
mo toda em pregas perpendiculares [ruche] 
e ornada dos dous lados com uma rendasinha 
preta. Nas mangas e nos hombros é de ri- 
gor um ornato igual à barra do vestido, 


que se possam obter, é munir-se com docu=——— 
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tempo do concurso, ou a alguma das clau- 
sulas do contracto, questões estos diversas 
«*aquella e que cumpre não embaralhor pata 
que a resolução seo acatada. k : 
Não se persuadam porem os leitores, 
que nos interessamos W'algum Modo ba appro- 
vação do contracto Langlois, quando dizemos, 
que tudo quanto seja ultrapassar de certas 
averiguações, será entrar num campo defoso: 
pela fé dos controctos 

Não temos particularmente nenhum in- 
teresse nisso, como lambem o não temos 
tido nem teremos nunca nas questões em 
que emittimos opinião, mas temos interesse 
em que nesta terra haja seriedade nas esli- 
Dulações, que so cumpra religiosamente O 
que se contracto, que emlim os poderes pu- 
blicos não pratiquem acções menos decorosas. 

Dir-se-hia porventura muito bem “da 
honra de um individuo, que pertendesso in- 
validar um negocio qualquer feito com ou- 

+ tro, pelo simples facto de saber que esse 
outro contava lirar de tal negocio grandes 
lucros? Poderá alguers dizer em boa fé, e 
commercialmente fallando , quo cento e se- 
tenta contos de reis — quo é o quanto se 
diz que Langlois dispozera por conta dos lucros 
do contraclo— seja somma desproporcionada 
com relação a uma empreza de dous mil 
quatrocentos e sessenta contos de reis? 

Pois será do admirar que Langlois, 
contractando setecentos kilometros do estra- 
das por aquelle preço, contasse ganhar 7, 
8 ou 10 por cento? Poder-se-ha dizer quo 
este lucro é excessivo para ser o contracto 
rescindido por lesão? Será mesmo para ad- 
mirar entre o comercio que um individuo, 
quando não tem meios proprios ou de prom- 
Plo para entrar n'um negocio que se lhe af- 
figura de interosse, recorra a um terceiro 
para lh'os fornecer, sugeitando-so mesmo à 
um juro ou premio mais ou menos exces- 
sivo? Não se estão dando casos d'estes todos 
os dias? Lembrou-so já alguem de retractar 
a sun palavra n'uma transacção feita, pelo 
simples facto da pessoa com quem contrac- 
tára hir; pedir dinheiro, havendo-o só com 
um juro elovado? - 

* Por ventura já se examinou se na pro- 

messa feita por Langlois ao engenheiro 
Ybry estarão ou não comprehendidas as 
despezs de trabalhos e estudos, que por cer- 
to so fizeram no paiz, por parte do mesmo 
Langlois para poder entrar no negocio em 
questão? dr ACiRRAS 

Parece-nos que ninguem deixará do 
responder a estas intorrogações com a mes- 
ma franqueza e loaldade com que as faze- 
mos. . 

Regeite-se muito embora o contracto em 

questão se Langlois affastou alguem da pra- 
ça, regeite-so se as clausulas do contracto 
não merecerem a approvação do poder, le- 
gislativo, regeile-so se na contagem do pra- 
so de concurso se offendeu a lei, regeite-se 
em fim so Langlois para obter a contessão 
empregou algum meio menos lícito, mas não 
se regeite, pelo calculo que so quer fazer 
dos seus lucros, pelo quê elle por não ter 
meios de proimpto se sujeitou a dara um 
- uzurario, "pelo que fhulmonte dá ou paga 
aos seus ágêntos. So o preço contractado 
foi excessivo impute-se isso ao nosso conso- 
lho d'obras publicas. Foi esta corporação 
onde ha homens respeitaveis pela sua probi- 
dade, que calculou o preço por Kilometro 
d'estrada, que o achou conveniente, que o 
julgou acceitavel. 

Por hoje eis unicamente o que se nos! 
offerece dizer sobre a questão Langlois. 

Parece ser chegada a occasião de se de- 
terminar que as sessões da camara dos di- 
gnos pares sejam publicadas com a mesma 
presteza e regularidade com que se publi- 
cam as da outra casa do parlamento. 

Ha muito tempo que à impronsa censu- 
ra aquella camara pela morosidade que se 
dá na publicação das suas sessões, não pou- 
cos dignos pares teem levantado a voz para 
pedir á meza que providenceie sobre essa 
assumpto, mas só ao snr. visconde do Gou- 
vêa cabe à honra de haver tomado por um 
modo regular e positivo a inicialiva a simi- 
hante respeito. 


em 


OCOM 


* Bis o projecto que s. exc.º apresentou 
honterm da imara : ”. 

Art, 4.º As sessões da: map dos 
dignos pares serão publicadas mn eo. 
em folhas se aradas do «Diario | b Lisboa», 
da à fórmu estabelecida páta o Dia- 
rio.das córlês da camara dos snes. depu- 
fados. 


Art. 2.º Alem desta publicação será, 


[inserido no «Diario de Lisbos» o extracto de 


cada sessão.. , 

$ 1.º O extracto será publicado no dia 
seguinte a cada sessão. 

$ 2.º. E” permiltido sos dignos pares 
apresentarem por escripto o extracto dos 
seus discursos até uma hora depeis de aca- 
bada a sessão. » 

A lei que reduz os descontos por en- 
trada da aguardente estrangeira deve subir 
na proxima segunda feira á sancção real. A 
sua publicação será feita no «Diario» de terça 
feira, ou no de quarta. 

Hoje é domingo, e por isso nada ha mais 
que noticiar. e 

— tita 
COIMBRA 27 DE MAIO. 


[Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Pelo telegramma, que bontem dirigimos à 
redacção d'este jornal, já os nossos leitores 
sabem que foram condemnados os moedei- 
ros falsos, que começaram a ser julgados na 
terça Íeira, e terminou a audiencia de jul- 
gamento na: sexta feira pelas 11 horas da 
noite, Resta-nus agora dizor a pena que 
teem a cumprir. 

Os réos eram dez; destes, Abilio Si- 
mões da Cunha Moraes, Possidonio da Silva 
Alves Brandão, Antonio Vieira e Joaquim 
Dias da Conceição foram condemnados a de- 
gredo perpetuo com trabalhos publicos. 

Padre Francisco Pedro Arnaut, Ignacio 
Pedro Arnaut e José dos Santos, em 10 annos 
de degredo. 

José Fernandes, em 5 aúnos de dogredo. 

. Guilhermina da Conceição, 5 annos do 
prisão. 

Modesto Antonio foi o unico absolvido, 
como dissemos no tolegramma. 

Esto ultimo era aceusaúo de ter feito 
não sabemos que peça para a maquina de 
fabricação da moeda falsa, porque é serra- 
Iheiro. Mas ou se não provou claramento que 
ello soubesss a applicação que linha a peça 
que fez, ou o jury julgou este unico crime, 
de que era accusado, completamento expia- 
do com os 4 annos de prisão, quo tantos| 
havia que elle estava na cadeia. 

O jury para responder aos quesitos, que 
lhe foram propostos, esteve recolhido desde as 
2 horas e meia da tarde alé és 9 da noite ; 
talvez porque os jurados tiveram de lêr os 
depoimentos das testemunhas. Nem admiro 
que assim fosse, porque não sendo da cida- 
de nem do concelho alguns dos individuos, 
que compunham o jury, e não-tendo por 
isso conhecimento dos réos, não-era facil re- 
cordarem-se do que havia 4 dias tinham di- 
to cento e tan ito de 
dez réos. “ctblie 


E, em verdade, o snr. Eugenio pres- 
tou grandes serviços, como administrador 
deste concelho, á causa da moralidado e da 
justiça, porseguiu sempro o crime, mas não 
mostrou nunca tendencias despoticas e oppres- 
sivas; e na magistratura judicial tem con- 
quistado, pelo seu saber, probidade o dedi- 
cação á causa publica, um logar muito dis- 
tincto e honroso. 


MERCIO DO PORTO. 


Ea primeira vez — que nos lembre — 
que os moedeiros fálsos são condemnados 


no tribunal ta ae Fgri aqui 
absolvidos Wish: di 1 Se “lidhond re; 
bendido mághinas, CO malhifesto indivlg de 
terem servi Na palito, e que quando fo 
ram procurados pela anlhoridade tralavam | 
de esconder dinheiro falso cw instrumentos ! 


Desta vez, porém, falharam o patrongto e 
protecções, e o jury deu uma severa lição 
de moralidade. | 

Esta mudança de resultado provo, em 
nossa humilde opinião, a excellencia da ul- 
tima lei sobre moeda falsa, de que cabe a 
gloria ao snr. Martens Ferrão. A prática to- 
mou é sua conta responder aos argumentos 
dos que combatem e teem combatido esta 
lei. 

Ha dias foi o juiz ordinario de Goes ac- 

cusado de provaricador e pouco escrupuloso 
no exercicio das suas funcções n'um jornal 
desta cidade, de cuja correspondencia dé- 
mos então um extracto neste jornal. Acon- 
selhava a propria dignidada a este funccio- 
nario, ou requerer uma sindicancia contra si 
mesmo ou chamar aos tribunses o author 
da correspondencia e provar que aquellas ex- 
pressões cram calumniosas. 
7 Não obrou, porém, assim; e na resposta 
limitou-se a dirigir injurios e doestos ao 
correspondente, que, longe de serem meios 
do defeza, são uma prova viva da falta de 
recursos para destruir a accusação. O que ve- 
mos nisto é a necessidade do snr, minis- 
tro da justiça mandar proceder a uma sin- 
dicancia; porque o funccionario, a quem se 
fazem em publico accusações desta ordem e 
as não repelle com o acvento do quo é ca- 
paz uma consciencia segura e forte no cum- 
primento dos deveres que as leis lhe impoem, 
não póde continnar a administrar justiça em 
um concelho, porque não inspira confiança 
aos cidadãos. 

Já que fallamos no concelho de Goes, 
levaremos um pouco mais longe as nossas 
considerações sobre a maneira como - alli 
correm os negocios publicos. 

Naquelle concelho ha duas facções, que 
se dobatem denodadanente em lodos as 
eleições de camara ou de deputados, baven- 
do ás vezes alguns excessos no calor das lu- 
tas. Pediam os bons e sãos principios de 
administração, que se mandasse administrar 
aquelle concelho por um homem intelligente 
e energico, que, longe de fomentar é prote- 
ger interesses partidarios, e de deixar crear 
potenfados, reprimisse os excessos de todos 
os partidos, a que devia ser estranho, e 
nivelasse, quanto possivel, as classes. 

“Não tem assim acontecido, infelizmente. 
Os interesses de concelho teom prevaleci- 
do contra o bem geral, o os-bons principios 
e ensinamentos da sciencia teem sido esqueo- 
cidos, para só se attender ao que mais con- 
vem “ás facções partidarias. 

Nomeia-se um aúministrador para aquel- 
lo concelho, e vai logo adjudicado ao chefe 
d'um dos partidos, de quem fica sendo pu- 
pillo. O resultado d'este erro é facil dead- 
vinhar. A outra facção vendo a contraria 
protogida e fortalecida pela authoridade, 
redobra de esforços para não decair nas lu- 
tas; escrupulisam pouco ambas na escolha 
dos meios para conseguir os fins é é então 
que se commetlem excessos e violencias, ten- 
do até já havido tiros! Esta é que é a ver- 
dado que salta aos olhos do quem meditar 
um pouco nos negocios de Goss, e em qu 
to durar este funesto systema de admi 
tração, nunca n'aquelle concelho ha-de ha- 
ver pacificação e moderação entre as facções 
em que elle está dividido. 

Se da parte do governo ha, como cro- 
mos, sinceros desejos de reformar e remo- 
delor a nossa administração, no que deixa- 
mos dito lhe oflerecemos um objecto para 
as suas lucubrações e estudos. 

Em quanto a administração publica con- 
tinuar como a vemos por aqui, não crêmos 
em progresso na ordem moral nem em a re- 
generação d'este paiz. 

Tove logar no dia 23, como annunciá- 
mos, a exposição de gado no rocio de Santa 
Clara desta cidade. Houve os premiosseguintes: 
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“|bom serviço no exercito ou na armada. 


À uma egoa, de raça no) 
[ar Ismael Augusto Coutinho , 


r-b-Velho, o 2,º prei 40:000 
+ da mesa 

o. Fatia Pinto, d 

B Tt A 


4 uma mulla preta 
Condeixz, 40:000 rs 
jvaccas, raça mi undeza, do mesmo snr., uma 
20:000 (2.º premioje outra 15:000 [3.º dito). 

Disiribuiram-se algumas menções hon- 
rosas v alguns creadores. Este anno não 
houve primeiro premio. 

- O jury cra composto dos surs. secre 
tario geral, vice-presidente da camara, adm 
nistrador do concelho, veterinario Manoel 
Martins Avellar, o dos creadores Fratitisco 
Mnrques Ribeiro, Manoel Maria da Cunha e 
Wenreslso Martins 'de Carvalho. 

O jury este anno resolveu preferir na 
distribuição dos premios as egoas, quando 
houvesse paridade de circumstancias. 

As sulhoridades administrativas deste con- 
celho e da de Penacova estão já habilitados 
com indícios suflicientes para descobrir os 
authores do furto feito ás religiosas de Lor- 
vão, como na ultima noticiámos. 

Hoje não nos podemos adiantar muito , 
para não embaraçar a policia nas suas evolu- 
ções. Só diremos que porte da prata foi 
fundida; -e-trataya-se-de-ver-se-era-possivel 
cunhal-s e reduzil-a a moeda. Era juntar a um 
crime ontro crime | Um está já preso. 

Calcula-se que o furtonão excede a reis 
4008000, porque não, subtrairam a custodia, 
talvez por algum resto de jescrupulo, que por 
ventura existia ainda naquellas consciencias. 

Talvez já para a seguinte possamos 
adiantar mais, porque a cortina está pres- 
tes a resgar-se. 
— Começaram osactos na faculdade de di- 


da 


o snr. Ramalho, de 


reito ns sexta feira, é logo neste dia houve 
dito R mo 4.º gúno | Nos outros annos teem) 
ficado tados approvados plenamente. 

“No 4.º e 2.º anno fazem acto 6 por: 
dia. No 3.ºe 4.º só 2. Os aetosdo 5.º anno 
só principiam no fim dos do 4.º, porque 
não ha gento para compôr o jury, visto que 
se não preencheram aindaas vagaturas que 
ha na faculdade; e não sabemos porque, um 
oppositor póde reger a cadeira durante o 
anno, mas não Pfdea fim, delle fazer parte 
a que ha-de examinar os seus disci- 
pulos 111 a 

E impossivel que haja no mundo legis- 
lação mais absurda e Aliparalada do que 
aquella por onde actualmente se rogula a 
Universidade de Coimbra! ' 


NOTICIÁRIO. 


Modas. — No intuito do tornar tam- 
bem util e agradavel'á as O Nosso jor- 
ral; raise de Rs o podão Jor 
folhetim das modas de Pariz, escripto por 
uma? SOME RASA fauito ERAS Pos 
esprcialidado, e traduzido pelo nosso corres- 
pondente d'aquella capital. Damos, assim tes- 
temunho pratico da boa vontade que temos 
e esforços que empregamos, para satisfazer 
os desejos de toda-a classe de leitores. 
Falta de polícia. — Começam, com 
a estação calmosa, a darem-se os indecen- 
tes à vergonhosos espectaculos, de appare- 
cerem a toda a hora do dia nos differentes 
sitios dz margem do Douro, especialmente 
no Areinho de Quebrantões, a nadar em 
completo estado de nudoz, rapazes, o mui- 
tos d'elles já muito no caso de poder fazer 


Quem assim dispõe do tempo em dias 
de trabalho, prova que não tem occupação 
honesta em que o possa empregar; c a au- 
thoridade dando-lha, não só poapa ás fami- 
lias decentes que passam no rio, ou nas mar- 
gens, espectaculos, que offendem o pudor, 
mas faz um bom serviço á sociedade. 
De todo o modo a policia deye cumprir 
o seu dever. 
Chamamos para esto objecto a attenção 
dos snrs. administradores do 1.º e 3.º bair- 
ro d'esta cidado, e do do concelho de Gaia. 


CR rem 


[2.º premio; — a duas| 


*|sollicitou a necessaria Ircença. 


A 
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Nova associação. — O principio da 
associação , nag Suas. icações mais uteis 
para o bem-e: soeial, vai calando no ani- 


mo de todas stituindo-se, pelo 
|seu progressiv ento, o pode- 
iroso agente da 
dora das classes trabálhadoras. 

Alem do monte-pio estabelecido pela 
"Associação Industrial Portuense, ha, na ci- 
dade do Porto, 14 sociedades de soceorros 
multuos, que, pela maior parte, teem pro- 
duzido grandes beneficios e continuam'a pró- 
duzir. - : ' eso 

Mas é justamente a demonstração prá- 
tica das vantagens de tão humanitárias ins- 
lituições quê aconselha e anima, a creação 
de novos estabelecimentos, que, com varia- 
das fórmas x traduzem as generosas aspira- 
ções da associação para a mutualidade de 
suecorros. q eh 

A's associações, cujo numero mencigna- 
mos, vai agora addicionar-se a «Sociedade 
monto-pio geral purtúense e caixa econo- 
mica», para garantia do futuro das. familias, 
que se instituiu cm 15 de janeiro com 67 
socios instaladores. mapa 

Esta nova associação discutih e nppro- 
vou os seus estatutos e tabelas, que impri- 
miu e submetteu, ou vai submetter, 4 ap- 
provação do governo. 

A gerencia provisoria d'esta nova so- 
ciedade está confinda aos snrs. Manoel Pa- 
checo, Francisco Gomes da: Fonseca, José 
Luiz Sanches, José Joaquim Pimentel Lobo, 
José Antonio Bernardes “do Faria, Miguel 
José de Souza Ferreira e padre Thomaz Tei- 
xeira Nunes. + “q oh : 

| Encorporação. > Consta que os dous 
contelhos do Valongo Gondomar foram 
incorporados, formando um só, para cuja 
administração foi nomeado o snr. Manoel 
Cardoso “Coutinho, que era administrador do 
concelho da Muia, onde é substituido pelo 
snr. Antonio Prancisco Tavares, administra- 
dor substituto que era'do concelho de Gaia. 

Obras d'Alfandega. — Os jornses 
vencidos na semana finda em 26 do corren- 
te, e pagos hontem gos operarios que tra- 
balbam nas obras da edificação da nova Al- 
fandega, importaram em 1.1158000' rei 

Subscripção. — O snr. Antonio Joa- 
quim: Teixeira da rua do Loureiro recebeu 
no sabbado cerca de 704000, producto da 
subscripção que lhe promove nr. Anto- 
nio José Soares Teixeira, ourives da mesma 
rua. E” muito para se louvar o generoso 
procedimento do' snr. Soares “Teixeira, quo 
assim provou serum bom e condoido visinho. 

Nova alfandega. — Estas obras estão 
já com algum desenvolvimento, e dizeni-rios 
que se fazem preparativos para dar mais ex> 
tenção aos trabalhos. Entre outras obras, cen- 
tenares de operarios trabalham hoje na cons- 
trucção dos novos canos de despejo da ci- 
dade, que hão-de substituir os antigos, é na 
construcção de um “muro de supporte que 
deve dividir a rua baixa junta dos predios, - 
a qual tem uma largura inuito conveniente, 
da nova estrada da Foz. A argamassa e bé- 
ton para estas obras é fornecido por uma 
oficina que em pouco tempo se montou com 
varias machinos, séndo uma d'ellas movida 
por um cavallo, e as outras por homens: 
Cónista-nos que se encommendaram doné 
grandes toneis para fazer argamassa, quê 
são esperados para sê estabelecer uma 
grando oficina de “argamessa o béton, na 
qual o trabalho principal deve ser feito por 
uma machina locomovel, que veio lia tem- 
pos, da força de 6 “cavallos, 6 sálsida das 
officinas do machinista F. Calla.Esta officina 


“ja vapor é destinada quasi exclusivamente pa- 


ra fabricar o béton necessario para os ali- 
cerces do edifício, continuando a officina ac- 
tual a trabalhar para as obras que hoje es- 
tão em andaimento. Porece que se quer for- 
mar esta oficina na cerca do antigo conven- 
to de Monchique, para o que ha muito so 


Anstrucção primaria. — Foram 
postas a concurso por espaço de 60 dias, 
a contar de 30 do corrente, perante os res- 
pectivos commissarios dos “estudos, as câdei- 
ras do instrucção primaria para o sexo fe- 

ua sie 


Tambem já vi duas barras distantes quatro 
dedos uma da outra, e de côr differente do 
vestido. Os ornatos pretos são muito usados. 

Vi outro dia, a uma amiga minha, senho- 
ra de vinte e tantos annos, um vestido ale- 
gante, ainda quo um pouco atrevido o origi- 
nal. Era de seda parda com pequenas fôros 
escuras sem serem pretas. Pela frente desdo 
o pescoço sté nos pés descia uma tira de ta- 
Setá roxo em pregas transversaos. Esta lira 
adelgaçava na cintura para abrir na saia em 
fórma de avental. Os canhões das mangas 
tinham por ornato uma tira tambem de pre- 
gas, sendo o centro da fazenda do vestido e 
as orlas de tafetá roxo. Este canhão tripar- 
tido era muito elegante. Nos hombros um 
rufo de lafetá pardo e roxo tripartido e em 
pregas como no canhão da manga. 

Não quero deixar este assumplo dos ves- 
tidos sem descrever dous que me parecem 
elegantes. 

1.º Vestido de tafotá verde sem ser cor- 
tado na cinta. Açortoado e com botões da 
mesma fazenda de alto abaixo pela frente. 
Um rufo de um palmo de largura na porte 
inferior da saia. Outro rufo mais estreito pre- 
gado na saia gm fórma do avental e bolea- 
do nos cantos. Este rufo continúa até aos 
hombros e vai esconder as pontas sob os 
braços pelo lado detraz formando uma es- 
pecie de dragona. As mangas justas como as 
do paletot de um homem c com uma aber- 
tara pela parte inferior do brago guarnecida 
com um rufo estreito e boleada nas pontas (4. 

2.º Vestido de tafetá de seda côr de 
perola e roxo em riscas perpendiculares. Um 
grande folho na extremidade da saia. A cos- 
tura coberta com uma especie de corda (chi- 
core) grossa foita de liras do tafetá recor- 
tadas da ambos os lados e torcidas umas com 
as outras como um cordão. Nos hombros uma 
dragona da mesma corda formando angulo 
agudo no alto do hombro e escondendo as 
pontas sob os braços. Cinto da mesma fa- 


[4] Onde eu digo rufo, o original diz = ruche 
à la vicille=Não é bem um rufo : é uma tira larga 
com pregas tambom largas que se fazem com uma 
maquina, (Not, da Trad,] 
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zonda com pontas bolgadas e em vez de fi- 
vella um grande laço. Chamam-se a esles 
cintos à la Fontanye e são guarnecidos como 
os hombros o a saia. Manga justa, mas aber- 
ta pelo lado como a manga da farda de um 
zuavo. 

Ambos estes veslidos são elegantes e 
simples. 

Esto segundo vi ou a uma senhora, mi- 
nha conhecida, que por arte da sua creada 
de quarto soube fazer de dons vestidos ve- 
lhos, um côr de perolo, outro roxo, um ves- 
tido de riscas lindissimo o elegante. À gran- 
de habilidade é ter gôsto. Se para vestir bem 
fosse necessario dar todos os anuos centos 
do mil francos ás modistas, a maior parte das 
senhoras não poderiam sair á rua. 

Eu devia talvez já dar conta dos vesti- 
dos de verão, mas a chuva co mau tempo 
acabaram ha tão poucos dias que julgo de- 
ver deixar esso assumpto para a carta se- 
guinto. - 

Os chapéos que mais se usam são de 
palha de differentes qualidades o de crepo, 
Um chapéo do crepo com dous rufos para- 
lellos á orla da frente e com uma simplos 
corôa de flores cercando a copa e uma gri- 
nalda para ornar o alto da testa é um ge- 
noro simplos e elegante. A moda é serem 
grandes os chapéos pela frente, isto é, aber- 
tose fazendo um largo circulo em volta da 
cara em vez de ecompanharem a cabeça e de 
serem achatados como já foi moda. E” talvez 
uma transição para os chapéos de grande 
côca que se usavam cm 1826. E” possivel 
que lá cheguemos. 

Nestes chapéos de meia estação empre- 
gam-se as flores, as (olhas, as espigas, os 
ramos e tudo quanto condiz com o fim da 
Primavera e comêço do verão. Eu não me 
canso a dar aqui uma longa descripção de 
diffvrentes chapóos, mesmo porque duvido 
que o meu traductor, apesar de saber bem a 
sua lingoa materna, esteja ao facto dos no- 
mes proprios inventados polas modistas. 

À escolha de um chapéo não é diMeil 
desdo que so sabe qual é a fórma usada, 


ou em qualquer outra cidade, não vê lá um 
unico dos lindos chapóos quo viu na rua 
ou no passeio. A razão é facil de adivinhar. 
O que está na loja é o que ninguem quiz e 
raras vezes se encontra neste genero obra 
feita que seja boa. E! preciso pois encom- 
mendar. Ahi é que está a difficuldado. 

Ha pessoas que leem para isso um con- 
dão particular. Essas dizem á modista; « Fa- 
ga-mo um chapéo de palha e ontro de cro- 
pe. O de palha que seja do palha de arroz : á 
volta da copa formando corda dous ramos de 
chorão muito delicados e ao lado direito como 
se fosso pluma um ramo igual aos outros. 
Estes ramos devem ser como as pontos do 
chorão. Por dentro da copa no alto da ca- 
beça um pouco do musgo bem verde. Fitas 
brancas. 

« O chapéo de crepe devo ser côr de 
rosa ou côr de violeta com um ramo de 
flores ao lado. Dove ter um véo branco, o 
qual em vez de andar solto como nos cha- 
péns ordinarios, é pregado de maneira que 
pareça deitado para traz para não cobrir o 
rosto. O modo de dispôr o véo é que cons- 
tituo a elegancia deste chapéo. O véo deve 
ser muito grande, porque o modo de o pre- 
gar é fazendo-o passar á volta da copa en- 
rolado como sc faz para guardar o chapéo 
na caixa. Nesta volta o véo cobre o ramo 
de flores, mas de modo que so veja atravez. 
O vôo deve ser de tule da côr do chapóo. » 

Quem sabe encommendar assim, não 
só obtem um chapéo a sou gôsto, mas impõe 
á modista um certo respeito que a ubriga a 
fazer obra acabada. Alóm disso quasi sem- 
pre lhe fica o chapéo mais barato, porque 
as modistas estimam muito as freguozas que 
lhes subministram ideias. 

Quem não é para tanto, vai a casa da 
modista, vê o que por lá ha, escolhe o mo- 
nos feio c combina com ella o que se deve 
tirar e o que se deve pôr para que um cha- 
póo feio se converta em chapéo elegante o 
simples. Por estes dous systomas chega-se 
a um bom resultado. A desgraçada que so 
entrega com os alhos fechados nas mãos 


Quem vai a casa de uma modista em Paria 


Ee mera emana poemas 
boneca, O chapéo que ninguem quiz é jus- 
tamento o que lho impingem. Em geral o 
chapéo do verão ó mais simples de que o 
do inverno, de côres mais claros o do or- 
natos mais alegres. Cada estação tem o seu 
genero especial que a representa o imita 
quanto póde. 

Nas lojas mais famosas de Pariz vendom- 
se filas para chapéos com aves do paraiso , 
grandes ramos de flôres, e toda a qualidade 
de bordado ou de estampa extraordinaria e 
vistosa. Os compradores destas fitas começam 
a chegar agora no verão. São como as co- 
dornizes. Sómente em logar de virem das 
regiões do meio dia, ven igualmente do 
norte, do nascente e do poente. Em Pariz 
ninguem compra isso. Junta-se a gente é 
porta das lojas a admirar a extravagancia do 
desenho, mas não compra nem um me- 
tro. » q 

Ma annos veio a Pariz um compatriota 
seu, que, coitado ! já não é vivo. Meu irmão 
mais velho acompanhou-o a fazer compras, 
mas por mais que o quiz aflastar das excen- 
tricidades, foi trabalho inutil. Lembra-me que 
entre 60 gravatas que comprou, havia um 
grande numero com animaes ostampados, 
quadrupedes e volateis, e até uma com dan- 
çarinos hespanhoos e outra com as ruinas do 
Parthenon , como os mosaicos de Florença de 
que nós hoje fazemos fivellas de cinto e al- 
finetes de peito | Alguns estrangeiros cuidam 
que o melhor éo que é mais original, e nem 
sempre é assim. Ros net 

A questão da crinoline ficou em um meio 
termo'entre a immensa rotundidade das saias 
o a ridicula moda do 1.º imperio. Quem vier 
a Pariz, verá mulheres com as saias caindo 
desde a cinta até aos pés como se estivos- 
sem penduradas em “um gancho, e senhoras 
cujos vestidos começam a alargar na cinta alé 
fazerem em baixo uma certa roda visivel na 
ametado posterior da saia, e quasi invisivel 
pola fronte. Quem sabe a diferença que ha 
entre mulher o uma senhora, aprecia facil- 
mente qual dos dous methodos é a melhor. 
Esta roda das saias não precisa do au- 


das modistas, sue de casa dellas qomo uma |xilio da orinolino ou dos arços de aço ou dg 
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ferro, basta ter uma saia branca com folhos 
bastante engommados. Estes folhos'são inuteis 
na frento e devem começar pequenos perto 
da cinta e acabarem mais iorgos, com mais 
fazenda e mais fortemente engommados na 
parte onde se deseja que o vestido faça roda. 

Por cima desta saia é necessario trazer 
outra que o publico vê frequentes vezes 
quando ao atravessar uma rua é mister le- 
vantar um pouco o vestido. Esta saia é um 
objecto de luxo e ha-as de grande “preço e 
com rendas e bordados ricos. Vi na rua da 
Paz à venda uma muito-bonita. Tinha na 
orla um bordado com recorte cosido a uma 
bainha larga, e por cima desta dozeseis pre- 
gas miudinhas e parallelas umas ás outras a 
distancia egual. Da 1 

Este mez de maio com o tempo que 
tem feito não deu occasião a grandes novi- 
dades de modas. Não houve primavera. O 
verão está á porta; o tempo ainda semostra 
chuvoso de vez em quando; e tudo isto faz 
que nas ruas e nos passeios se nota uma 
mistura de trages de verão, de primavera 
e alé de inverno. Dentro de poucos dias 
apparecerão as modos de verão ea minha 
proxima carta lhes será especinlmente de- 
dicada. 

A não ser a mudança dos chapéos e as 
mil e uma qualidades de paletóts de todas 
as côres 6 feitios, ninguem adivinharia que 
estamos quasi a chegar ao tempo canicular. 
As lojas estão cheias de fazendas de - verão, 
mas ainda ninguem as traz. Estas fazendas 
são geralmente de desenhos miudinhos como 
as sedas de que já tratei. 5 

- Aqui tem, meu caro senhor, O que por 

hoje lhe posso dizer ácerca do modas. Decifre 
como lhe fôr possivel a minha letra e ponha 
isso em portuguez, se entender que ás se- 
nhoras da “sua terra póde ser agradavel 
à leitura desta carta, como eu descjo que seja 
ao traductor a expressão dos meus senli- 
mentos de estima e de consideração. 
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o da freguezia de Escalhão e V| 
de Foscda, no districto da Guarda; 
de Abrantes, 
de Bragança. 

Divida do lhesouro. — Em 31 de 
março ultimo ora a divida do thesuuro, pro- 
xeniente de diversis operações, de reis 
1.322:4088000. lim ubril foi contrabida na 
quantia de 6:900$000 e puga na de 52:2788, 

. havendo, uma diminuição de 46:3788000 
reis. Era portanto o estado da divida fluc- 
tuante no principio do corrente mez de reis 
1.276:030g000. (4: Pont 

- Receita e despeza do Estado. 
-- No mez de abril ultimo a ecoa 

tado foi de 1.016:9838417 reis + entram o 

125:9298637 reis de saldo do mez de março. 

A despeza foi dy 941:2818724 reis, passando 

de saldo para o corrente mez 75:7518693 

reis. 


da villa 
«no de Santarem ; e da cidade 


Fallecimentos. — Durante o primei- 
TO trimestre do corrente anno faleceram em 
Pernambuco os seguintes subditos portugue- 
zes, segundo a relnção enviada ao ministerio 
dos negocios estrangeiros pelo consul de Por- 
tngal n'aqualla cidade, em data do 14 de 
abril ultimo : 3 E 

José Antonio Simões, idade 40 annos, 
casado, caixeiro. — João Francisco dos Santos, 
70 a., cas., proprietario —Josquim de Souza 
e Mello, 75 a., solteiro, proprietario — Roza 
Peres de Souza Leite, 22 a., cas. — Miguel 
da Cunha, 58 ar, viuvo — Joaquim Francis- 
co d'Azevedo, 71 a., solt., proprielario— José 
Augusto, 19 a., soll., caixeiro—Manoel Fran- 
cisco, 40 a., cas., tanoeiro— Bento Joaguim 
de Carvalho, 20 a. solt., caixeiro — Custo- 
dio Pereira da Silva, 46.a., viuvo —Miguel 
Antonio da Costa e Silva, 63 viuvo, nego- 
ciant =— João Leite Azevedo, 64 8. Cos., 
negociante — Antonio Vinagre da Costa, 19 
a. solt., maritimo— Antonio Carcelino, 800., 
solt., maritimo—Joaquim Anastacio de Sou- 
za, 40'a., viuvo — Miguel José Rodrigues, 
30 a., solt. — Manoel de Miranda, 20 a., 
solt., marilimo— Francisco José Ferreira, 91 
a., Solt.;“Maritimo — Antonio Mendes Rodri- 
gues Guimardes, 18 a., solt., caixciro —Cus- 
todio Josó Raposo, 86 a., vinvo, proprieta- 
rio — Bernardino José Arantes, 54 a., viuvo, 
proprietario — João Maria da Costa Carvalho, 
0 a., viuvo, negociante — José Machado da 
Silva, 24 a., soJt. — Manoel Antonio, 28 As 
solt., coixeiro —João Antonio do A |, 70 
a., viuvo, proprietario — Manoel 
Soares d'Azevedo, 24 a., solt. Caixeiro — 
João Gonçalves Pires, 29 a., solt., caixeiro 
— Manoel Carneiro Leal, 50 a., cas, — Gas- 
par, Pereira da Silia, h5a,, solt. — Fructuo- 
so Pires, 30 a., solt., maritimo — Antonio 
Nao Brusque, 23 DOTADOS 30. a., 
solt. — Francisco Fructuoso, 30 a,, solt, — 
Alexandre Pinto Novo, 28 a., solt., mariti- 
mo — Luiza Amelia Soares, 19 a., cas. — 
Francisco Martins de Lemos, 62 
feitor — Pedro Antonio Alves, 46 
pintor — José Joaquim da Costa Leite, 52 
à., cas. — Florencio Duarte de Souza, 37a., 
solt., serrador— João dos Santos, 24 a., soll., 
caixeiro — José Joaquim. Barbosa d'Amorim, 
33 a., solt., caixeiro. 
26m + — Em officio datado de 80 de 
março ultimo participou o encarregado de 
negocios e consul geral de Portugal nas re- 
publicas do Rio da Prata ao ministerio com- 
petente, que alli tinham fallecido os seguin- 
“tes subditos portuguezes : 

Manoel Luiz Dias, filho de F 
Luiz Dias, natural da. freguezin 
concelho. de Gondomar, estivado 
cisco Rodrigues Souza, casadu. — Antonio 
Alves, casado. ; 

— Viagem. — Diz-se que no proximo 
4 
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mez de junho S, M. el-rei o snr. D. Fer- 
mit a Dresda acompanhado pela snr.! 
infanta D. Antonia para assistir ao baplisado 
do primogenito que a snr.º infanta » Ma- 
ria Annaloúve do seu consorcio co “oprin- 
cipe Jorge da Saxonia. 

* Salteadores.— Segundo o que se lê 
no «Viriato», os salteadores da Beira Alta 
arremedam as grandes companhias do seculo 
XIV, no tempo de Carlos V de França. 

Em sa noite de 21 para 22 do corrente 
foi atacada'a casa do sor. padre Manoel, 
de Corvos, á Nogueira, por uma numerosa ma- 
tilha-de ladrões. Cercaram o povo de Santos 
Evos, para impedirem qualquer soccorró á casa 
atacada, en'essa occasião ouviu-seo rafard'um 
tambor, O snr. padre Manoel, que tem fama 
de ter muito dinheiro eque já o anno pas- 
sado sofireu um roubo de mais d'om conto 
de réis, estava prevenido com doze armas 
e 400 cartuxos. Fez.um fogo desesperado 
sobre os assaltantes, que poderam penetrar 
dentro da casa, arrombando as portas. 

Os ladrões, comquanto se. assenhoreas- 
sem de parte da casa, não poderam todavia 
invadir a casa fórte, que o snr. padre Ma- 
noel tinha de antemão preparado é aonde os 
ladrões corriam o risco de serem mortos. 
*Avesté tempo o regedor pôde acudir 
com algoma gente armada, respondendo ao 
fogo dos ladrões, que retiraram, limitando-se 
apenas a roubar alguns brincos de ouro das 
e os or cmi ese a 

se grande 
ra SR TE a 
que algum dos bandidos fôra ferido. Na re- 
tirada consta que deixaram algumas armas 
de fog a > 
“Moubo. — O roubo de 6008000 reis 
feito na recebedoria de Rezende, de dinheiro 
publico o particular do recebedor , de que 
ha dias démos noticia, desconfia-se que fôra 
obra J'um familiar do mesmo recebedor. 
Este, segundo diz o «Viriato», entrou im- 
mediatamente com a quantia no cofre, 


Nova estação telegraphica. —|. 


Desde o dia 27 do corrente que se acha 
aberta para a recepção e transmissão do ser- 
viço official, e annuncios dos parliculares, 
tanto nacionaes como estrangeiros, a estação 
telegraphica de Penafiel. 1. 

E continuar-se- 
deita, no concelho de Vizeu, um individuo, 
que parece não linha o.inteiro uso das suas 
faculdades intellectuaes, subiu 4 torre da 
igreja; e baldeou-se d'ella: abaixo. E” ocio- 
so dizer que o lombo voluntario foi mortal, 
porque cabir de taes alturas é mergulhar nas 
profundezas da morte, 

Emprudencia, Tendo desabado par- 


te d'um gérro, no sitio de Xabroga, junto! 


illa Novajá via ferrea 


, [NA administração o lavrador rou 


O COMMERCIO DO PORTO. 


e pe leste, por úliro d'um tre- 
mor da 1 É + foram man- 
dadas po AT E de ar- 


tilheria, para epcibar mai; 
sérro, a fim do s “terrópla 
o concerto da via ferrea, 
* Parece que não houve q precisa prudeu- 
cia no emprego da artilheria, pois os esti- 
lhaços feriram na quinta da snr.º Bournel 
o cosinheiro o um trabalhador, e um d'el- 


romptamente o 
ar é proseguir 
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L 4's 2 horas da 
noite de 15 para 16, h a travessa do 
Ferões, eim Santarem, um liroleio entre tres 
contrabandistas que conduziam tres cargas 
de fazenda e os guardas do contracto do 
tabaco, um dos quaes foi morto. Os con- 
trabandistas fugiram, deixando uma mula 
carregada, que na madrugada seguinte ap- 
pareceu presa a um candieiro da illumina- 
ção, mas aliviada da carga. Dizia-se que nas 
Córtes (concelho de Leiria) fra encontrada 
outra corga tambem .abandonada. 

Soltura. — Segundo se lê em uma 
correspondencia da Guarda, dirigida ao «Vi- 
riato», o snr. Perdigão, que se tinha vo- 
luntarismente entregado 4 prisão no dia 14 
do' corrente, foi posto em liberdade no dia 
21, em consequencia da aulhoridade compe- 
tente lhe não encontrar culpabilidade. 

—  Wonho. — Communicam de Odemira 
ao «Bejense» o seguinte : 

« Na noite de 27 de abril ultimo appare- 
ceram no munte denominado Val de Thomé, 
da freguezia de Reliquias, do concelho de 
Odemira, dous algarvios, montados em bel- 
los machos, um dos quaes perguntava car- 
neiros para comprar e o outro. pedia gaza- 
lho aquella noite por se achar doente. O 
lavrador, bom e honrado homem, de bom 
grado deu lugar ao doente juntoso seu lar, 
e mandou por sua mulher preparar um co- 
simento para o enfermo, bem como por um 
creado acomodar os dous machos dos dous 
algarvios: não acceitaram elles este ultimo 
favor, pretextando ficarem melhor fóra-da 
cavallariça. Pouco tempo “depois, quando o 
doente fingido já se achava assentado. ao pé 
do lavrador, começou O companheiro a sa- 
bir á rua frequentes vezes, fingindo hir vêr, 
os machos, alé que dentro” em. pouco tem- 
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do muitas arrobas de carne, ronpas,. armas 
e algum dinheiro, não offendendo com pan- 
cadas senão um creado, que tentou resistir, 
O valor do roubo não excedeu o trezentos 
mil réis pouco mais on menos. Deu parte 
bado logo 
foram pre- 
dous dos ladrões, em cujo poder se achou 
ainda boa parte (do roubo, c logo em seguida 
uma parte consideravel do mesmo foi achado 
no sitio onde os ladrões fizeram a divisão, 
esque não poderam levar: pela precipitação 
da fuga. Sabe-se que esta quadrilha se reu- 
niu em S. Marcos da Serra o que era com-. 
posta de gente do Algarve. » q nm 
“Theatro Iyrico em Vianna. — Se- 
gundo vêmos da «Aurora do Lima», o snr. 
Angelo Alba, que tem sido emprezario de 
varias companhias de canto nesta cidade, 
tem escripturada uma companhia Iyrica, com 
a qual tenciona vir em meados do proximo 
mez de junho dar dez reeitas no theatro 
de Vianna. o He 
Thealro de S. Carlos. — Para a 
empreza Iyrica do theatro de S. Carlos apre- 
sentarom-se tres concorrentes, o snr. Fron- 
doni, o snr. Vicente Corradini & C.º, e um 
snr: Costa, 

O primeiro pede 30 contos do subsidio, 
9 segundo 34 contos e o terceiro 37 contos, 
A nenhum porem foi ainda adjudicada a 


e 


tu; 


no dia seguinte, e no immediato qa 


sos d 


Tu 


te: 


ph 


im 


empreza. E 


a 
Registro parochial de 19 até 26 de 
maio de 1860. 

Freguesia da Sé. 

CASAMENTOS. 
morador na rua do Sol, com 


q 
(e 


José de Souza, 
Maria Pinta, 
oBITOS, 


41 / 
Um menor, sepultado no Nepouzo. 


Freguezia da Vistoria. 
CASAMENTOS. 


26-—Domingos Rodrigues da Silva, morador na 
rua das Flores, com Rosa Moreira. 


oBITOS. 
Us” menor. sepultado no Repouzo. 


|P' 
o 


Freguesia de S. Nicolau. dei 
CASAMENTOS. 


24-—José Praneisco Pereira , morador na rua 
dos Banhos, com Eulalia Maria, 
Não houve fallecimentos. 


Preguezia de Santo Ndefonso. E 


Não houve casamentos. 


12 Casas, com Quiteria Maria. 


22, do Havre de 20 e de Bruxellas de 21. 


beu um despacho de Napolos de 24, parti- 
cipando que os robeldes tinham sido bati- 
dos duas vezes E) desalojados | das suas po- 


vidar d'outras da mesma origem, que se não 
confirmaram Comquanto tivessem o cunho of- 
ficial. 


despacho de Paáriz de 24, dizendo que se 
não confirma ainda a entrada de Garibaldi 
em Pale 
destituida de fund: 


Palermo estava cercada a distancia d'algumas 


homens bem armado, 
isolados. 


20 dizem que 
as tropas tinbam ovacuado Palermo. Esta 
noticia é talvez prematura, 
vel que se realise, 


os-do interior da cidade, onde houve no-dia 
10 uma manifestação , 


que acima mencionamos, carece confirmação, 


está na ilha, » 


QeRER 

com protestar perante o governo piemontez|2 
contra a exped 
bem uma circular ao corpo diplomatico re- 
novando as accusações de cumplicidade 
connivencia dirigidas contra o gabineto 


Pariz acreditava-se inevilavel uma guerra en- 
tre os dous paizes, a menos que um trinm- 


eslorve. 


no departamento da 
que o governo austria 
sustentar a dynastia napolitana. 


cebeu em audiencia solemne Mr. Lavaletto. 


20, que o general Lanza linha chegado na 


reformas: que no dia 16 obtiveram uma 
victoria os insurgentes, e que hoje 22 de- 
via açhar-se Garibaldi em Partenico, onde 
se lhe incorporarão muitos voluntarios. As 
tropas reaes, entrincheiradas em Palermo, 
guardavam a defensiva. 


rebellião lavra triumphante em toda a Sicilia. 
os parlidarios habilnaes do 


taram hontem contra a se; 


ção caracter de partido: assim o gabinete 
acceitará a decisão da camara e conservará o 
imposto tal qual existe. 


recebeu ordem de limitar-se a crusar nas 
costas napolitanas do Adriatico, porém sem 


centração de forças russas no 


Preguezia de Massarelos. 
Não houve casamentos, 
OBITOS, 

Um menor, sepultado no Repouzo. 


Ereguezia do Bomfim. 
CASANENTOS, 
 2)—Eduardo Dias dos Santos, morador em S. 
icolau, con Antonia do Carmo Bomfim. p 
2!—Domingos Fernandes, morador na ilha das 


opITOS. 


Cinco menores, sendo sepultados 3 no Repouzo 


2 na fragueria, 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 24, de Patiz de 


A legação napolitana em Madrid rece- 


ções Do di ME ALAUDS 
Ha para se duvidar da verdade d'osta 
otícia as mesmas razões que havia para du- 


Ainda mais aulborisa esta presumpção o 


emo. Isto ihduz a orêr que não seja 
lamento a nolícia que dá 
«Correio Mercantil de Genova» de Ique 


ilhas pelos insurgentes, que segundo diz 
«Patrio» formam já um corpo de 12,000 
, afóra os destacamentos 


As nobicias particulares de Nopolos de 
aili correra o boato de que 


porém é possi- 
pois que além dos: ini- 
igos de fóra, tinham as tropas a combater 


cebeu 
telegraphico : 


y 


te Pariz. 


LONDRES 2; 


PARIZ 24..-- O conselho de 


Não 


O governo sabe a verdade e que devera di- 
zel-a, 

BERLIN 22. — A Inglaterra, Austria é 
sobretudo a Russia, parecem ponco dispos- 
tas a uma conferencia sobre a questao do 
Oriente, que continua sendo objecto de in- 
|certesas À 
NA 22, 0s navios austriacos cru- 
zarão par agora as aguas do Adria 
PÁRIZ 23.— O discurso pronunciado por 
Mr. de Lavaletto ao ser recebido em audien- 
cia solemne pelo Sultão, causou viva impres- 
são no governo oltomano e influiu favora- 
velmente na bolsa 


co. 


Apesar da derrota que 
ante-hontem á noite experimentou na camara 
dos lords o ministerio, este continuará, 

BERLIN 23.—-0 regento da Prussia no 
discurso do encerramento da Dieta germa- 
nica manifestará o seu proposito de esforçar- 
se por manter o equilibrio curopou, accres- 
centando que todos os estados allomães ces- 
sariau em suas pequenas rivalidades no dia 
em quo a independencia e a integridade da 
patria commum, a Allemanha, se vissem amca- 
cadas. 


estado re- 


geila as petições relativas d execução do tra- 
ctado de commercio com a Inglatera. 

se confirmou ainda a. entrada 
Garibaldi em Palermo, 


de 


LONDRES 24. — Proximamente haverá 


O ministro q 
a manhã de 


NAPOLES 23, — Os rebeldes 


em Pariz negociações commerciaes entre a 
Fronça e outros estados. . 


poles em Madrid re- 
4 o seguinte despacho 


acampados 


em S. Martinho, proximo de Monresles, fo- 
ram balidos no dia 20 vigorosamente por 
duas vezes, desalojados de suas posições e 
perseguidos alé Parténico com grandissimas 
perdas. Um chefe, Rosoltico Pilo, morto no 
combato. As alturas occupadas pelos rebel- 
des foram tomadas pelas tropas napolitanas, 
que continuavam a perseguição. 


Ce see 


Em todo o caso o despacho de Napoles; 


deve ser acolhido com muita reserva. 

A «Independencia belga» diz: - 

« Qualquer que seja a verdadeira sil 
ação das cousas na Sicilia, todas as infor- 
ações são concordes em que Garibaldi não 


de" Napoles "não se salistez 


ição de Garibaldi, dirigiu tam- 


de 
urin. 


O ministro da Sardenha em Napoles pro-|' 
stou logo em nome do seu governo, cem 


ho rapido e completo da insurreição a “não 
é 


A oltitudo da Austria tambem inspira 
quietações, pois ha alli grande movimento 
guerra, e assegura-se 
coa todo 0 custo quer 

wo a 
A situação cada vez se complica mais 


ques 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


CONSTANTINOPLA 34. — O sultão re- 


TURIN 22. — Dizem de Palermo, no dia 


validade de commissario extraordinario : 
ue em sua proclamação prometteu muitas 


LONDRES 22. -- Segundo o «Times» a 


Segundo o «Morning Post» foram tantos 
governo que vo- 
: gunda leitura do 
rojecto de lei para abolir os direitos sobre 
papel, que não deve dar-se a esta vota- 


VIENNA 22. — 4 esquadrilha anstriaca 


assar eta iodo lensina pão: ha con- 
Proth. 


oBITOS. 


CASAMENTOS, 


23--Anna Clara de Paria, 55 annos, moradora 
na rua 23 de Julho, sepultada na freguezia. 
Mais um menor, sepultado no Repouzo, 


Preguezia de Cedofeita. 


MARSELHA 22. —O duque de Gra- 
mont, embaixador de França em Roma, che- 
gou de passagem para Pariz: uns dizem que 
com licença, outros que recebeu instrucções. 
O. general Goyon recebeu contra ordem, e 
as tropas francezas continuarão ainda em 
Roma em razão das circunstancias. O bispo 
de Forli é perseguido por ter lançado in- 


PARTE COMMERCIAL. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇA: 
saio, 28 


S FAL ne/º um soldado. — 

po EA Peanprabadaniamrios Nomes om gi. Mafiolesogara Que, o boato no ALPANDEGA DO PORTO. 

todos ds posseas da cat, “qu amaraca 15 20 de quo ama pás da cidade de Pa Pr 
ebnindoços, todas tom um cobertor, tendo Peti O AROS A DSO a Jpopulnoão asa nem SR E 145:61 16010 

aquela occasião o “lavrador sido agarrado |8!48. i 7 iz: vi-| ld Es :9118180 
e segio ala tal doente. Sem perda de tem- id dica TERA que eia de P; fai qn o e 
po, foi tudo. revistado e onfeixado o que : 4 : E 8:52 
lhes fez conta, sa iram deixando a gente do porosa dg ppa io A4Bs2apAãO 
monte toda bem presa com cordas, e levan-|YO"âvel ao Rca 


0. 


> RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Sublil, M. 


aidmoreiro, 
rbosa, 
duo e: 
IDEM. — Na galera 
Vinhos 76 vol, com 2 
canadas de vinho. 


1 caixa com ferragens, 2 dil 
colxoes. 


pipas, 11 


1DEM:—Na galera Amisade, J. A. Lo 
csixões com palitos; Antunjo T; 


barril com 


130 caixões com vinho enga 


brigue Amelia, 
de ferro. 


vol. 


vol. 


Kebe & C.º, 15 quinta: 


41 ton., mestre P; 


a . Contente, 
com gomma, 1 dito com arroz, 1 dito com fari- 
nha de pau, 35 eaixos com sabão, 102 vol. com 
tabaco, 35 saccos com farinha de trigo, 60 vol. 
com banha, 2 barris com manteiga, 1 
barril com aguardente, 2 embrulhos com 7448000 
réis e 233 vol, com mercadorias diversas e baga- 
gens. . 


cap. Cassals. 


presuntos, 
PENNANBICO No briguo 4: 


H. Pinac, 3 barris com ferragens. 


8 caixões com retroz; J. 


Pinto 
as com fato 


Saudade, Companhia dos 
almudes e 10 


pes.do Silva, 
Pi 1 


A Ro 


MARANIÃO, — Na barca Alfredo, A. Fer- 


PARA". —Na barca União, A. Ferre 


rrafado. 


reira Mencres, 140 caixões com vinho engarrafado. 


ira Meneres, 


MOSSAMEDES, BENGUÉLLA E [LOANDA.—No 


LONDI 
] 


1 2 pipas de vinho, 
1h pip 

com 147 
LIVERPOO] 


s de vinho 


vo vapor Rebecca, 


102 soccas cem 


HAMBURGO. —Na 
es de cortiça. 
qi tes 


MANIFESTOS. 


4. J. da Silva Cunha, 595 panellas 
RES.—Na escuna Mary, Clode & Doker, 
—No brigue Cecily, Sandeman & C.º, 181 


J, Cassels, 


galeota Goed Bedoeling, E. 


E. M. 331 — Figueira. — Bateira Adelaide, 25 ton., 


C.M 332—Idem.—Hial 


mestre Santos, a Daniel & Irmão, carga: 11 barcos 
de pedra de cal e 1 papogai 
“ e Sociedade do Mondego, 
aradella, a Daniel & Irmão, 
72 caixas com vidros o 6 barcos de pedra 


carga: 
de cal. 


C. M. 333— Idem. — Rasca Nova Sociedade, 78 


ton., mestre Henriques, a Daniel & Irm 
14 bareos de pedra de cal, 3 pipas com a; 
e 36 vol. com tremoços e cobre velho. 


C. M. 384—Lisboa.— Vapor Lisboa 
, 9 À. Miller & C.º, carga: 


ão, carga: 
guardento 


» 296 ton., 
497 couros, 


saccos com assucar, 1 dito com café, 1 dito 


COMPLETA DESCARGA. 
5 Mario, 28, 


VIGO —Bergantim Balbina, cap. 
SETUBAL.—liate S. João Baptis! 


Vieira, 


pipa e À 


Cassals. 
la, mestre 


FIGUEIRA. — Hiate Sociedade do Mondego, 


mestre Paradello. 


RIO DE JANEIRO. — Barca 


Grande, cap Sobral. 


TERMOS DE CARGA. 
maio, 28. 
BARCELLONA,— Bergantim Balbin 


Paquete do Rio 


a, 140 ton., 


MOVIMENTO DOS VINHOS E ASUAS-ARBENTES. 


— alo, 28 — 
Manifestado para deposito. 


Prh: dd 
Vinho 29 - nad 
Aguardente . . q 


Despachado par 


a consumo : 


— Em Torre-| | 


“20 —Manoel Antonio Pinheiro, morad 
da Boa-Vista, som Rita Ferreira. de 


e q 
oBITOS. sr La 


21—Maria Rosa, 46 annos, easada, moradora 
na rua do Breyner, sepultada no Repouzo. 

24--Quiteria Rosa de Souza, 84 annos, viuva, 
moradora na rua do Almada, sepultada na fre- 
guezia. 

“Mais um menor, sepultado no Repouzo, 

— Freguezia de Miragaia. 

- CASAMENTOS. É 
+ 26 Manoel Martins Morgado Junior, morador 
na rua Formosa, com Amelia Felism a Rocha 
Leão. K 


f 


oBITOS. 

“19--Maria de Souza Baplista, 18 annos, sol- 
teira, moradora na Praia de Miragaia, sepultada 
no Repouzo. 

Mais um menor, sepultada na Repouzo, 

rim— 


terdicto aos capellães que foram a Bolonha 
cantar o Te-Deum em honra de Victor Ma- 
noel, o qual deu uma pensão áquelles. 

Vai-se dar grande impulso aos trabalhos 
do isthmo de Suez. 


“BERLIN 


ainda o seu consentimento para a conferen- 
cia sobra a solução dos assumptos do Oriente. 

PÁRIZ 22. — Avisam de Turin que a 
camara approvou o tractado de Zi 
215 votos contra 16. 3 

Falla-se de movimentos de tropas nos 
Estados pontificios em vista das tentativas 
de Garibaldi. 


O «Paiz 


das accusações 
bretudo os bolsistas 
noticias da Sicilia. ; 

Comtudo, aqui julga-todo q saundo que 


Vinho ma: 


-22;- 


 Inglaterra-não prestou 


urich por 


Trigo barbella 
Trigo francez. 

>»  hamburg 
» da America 


» e outros jornaes desculpam-se 
ue lhes faz o publico e-so- 


sobre contradioções nas 


Dito verde.. 
Despashade para exportação. 


No Porte. M 


duro 


8 
4 


880 a 900 


Balatatas 360 
Azeite novo. 48950 a 58000 


PARTE MARTINA. 


PAQUELE DO BRAZIL. 

Por participação telegraphica, sabe-se 
ter entrado esta noite no Tejo, o vapor 
paquete inglez Oneida, procedente do Brazil. 

PORTO, 29 DE MATO. 


Às 11 E MEIA HORAS DA NA 
Fica fóra da barra: 
Vapor ing. Stella. 
Uma escuna. k 
Dois hiates, sendo um o Oliveirinha, 
O vento é N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sahiram: hiates Senhora da 
Conceição, S. João Baptista e Sociedade do Mon- 
dego. 


4's 11 horas e 10 minutos passou do oeste 
para o norte um vapor 


O ropor Lisboa sabiu hontem do Tejo, às 8 
horas da tarde com destino a esta cidado. 

Hontem á 1 hora e 10 minutos do dia, passou 
do sul para o norte o vapor pag. ing. Sultan : 
recebeu a malla e 8 passageiros e deixou um dito, 


——— mea 
PORTO, 28 DE MAIO. 
K'este dia não entrou embarcação alguma. 


SANIDAS. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza, cap. Lon- 
don, vinho e fructa. 

MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO G0M 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTIADOS. 


15 de maio — Em Deal, Eclipse, cap, Thompson, de 
Shields para a Figueira 


16 2 — Em Poole, Graf von Bulow, cap. Berg, 
de Lagos. 

15 2 — Em Clyde, James, cap. Graham, do 
Villa Nova de Portimão. 

» » — Em Queenslown, Vizendo, cap. Des- 
lo, de Vianna. 

1 » — Em Bergen, Remelis, Gertruida, cap. 
Katven, de Lisboa. 

9 » — Em Libau, Fanny, cap. Kurtze, de 
Setubal. 

15 » — Em Brielle, Kleinkinderen, cap. Had- 
deman, de Portimão. 

16 » — Em Shields, Freak, cap Hodder, de 
Lisboa, 

12» — Em Bolderas, liga, cap. Kalling, de 
Selubal. 

18 » — Em Gravesend, Eliza Rae, eap. James, 
de Faro. 


samDos. 
17 de maio — De Londres, White M 
colt, para Lisboa, 


Welegeaphia elecírica. 


N.-B. Alé 4 hora que vai entror no prélo q 
nosso jornal (meie dia) ainda nõo ehegou á Associa- 
gão Commercial o “boletim com o movimento do 
porto do Lisboa do dia de hontem, 


y ft Ea o 
TOS nona Sa 
º 
” Tese 
Instrucção Utilidade e 
Recreio 
Ignez Ribó de Vila, tencionaando demo- 
D. rar-sealgum tempo nºesta cidade, offerece 
O seu prestimo a todas as senhoras, que de- 
sejarom aprender alguma das materias abaixo 
mencionadas ensinando-as todas com a maior 
perfeição, e no mais breve tempo possivel : 
Flores Sebastianas. Estas flores imitam 
perfeitamente as naturaes. 
Flores americanas d'ouro e prata proprias 
para grinaldas ramos, enfeites, etc. 
Flores cestinhas e mais objectos de sola, 
Flores francezas. 
Desenho recreativo de 
a lapiz e oleo. 
Bordudos a onro, mat 
vidro, crecht, ele. 
N. B. à professora dá só licções na mo- 
rada das senhoras, que desejarem aprender, 
e póde ser procurada na sua residencia largo 
de Santo Ildefonso n.º 10, onde se mostrão 
alguns exemplaros das materias que so ensinão. 
E (1097) 
RANCISCO José Antunes de Vilarinho dos 
Galegos formou sociedade mercantil com 
seu filho Antonio Joaquim Antunes, na fórma 
exarada na escriptura feita na nota do ta- 
belião Carneiro da Villa do Mogadouro, em 
28 de maio de 1860, e todo o negocio se 
fará debaixo da firma social Francisco José 
Antunes & Filho, o que se faz publico. 


(1098) 
quem quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 

5 dos Carrancas, sito na rua dos 
é Quarteis da Torre da Marca n.º 
58 a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova de Gaya e mar; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, fulle no mesmo com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 


das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[1535] 


À DAS CONGOSTAS N.º 137, 
ne escriplorio dos 

AGENTES DE 

M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


H' amostras de serviços da louça fina e 
ordinaria para meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
manles para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne edôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [7591 


Q 


ouse, cap. West- 


figura o paisagem 


iz, missanga, lã, 


UEM quizer comprar uma propriedade da 
casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591, 
(920) 


O CONMERCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 
Fallencia, por apresentação 
do commerciante da praça 
d'esta cidade James Dawson 
Harris. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, um dos es- 
crivães do Tribunal do Commercio, da pri- 
meira Instancia, n'esta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
districto, por Sua Magestade Fidelissima, 
que Deus (Guarde, etc. Faço saber que no 
processo de fallencia do commerciante da 
praça desta cidade James Dawson Har- 
ris, proferiu o Tribunal a seguinte 

SENTENÇA: 

(1) Tribunal de Primeira Instancia do Com- 

mercio — em presenca do relatorio fl. 3, 
acto dapresentação fl. 4 v.º c balanço fl. 
5 e seguintes, assim como attendendo à le- 
gislação do Codigo Commercial nos artigos 
1:123, 1:124, 1:130 e outros applicaveis, 
declara e julga em estado de quebra ao com- 
merciante d'esta praça James Dawson Har- 
ris, a contar do dia vinte o tres do corrente 
mez de maio, data da apresentação. Proce- 
der-se-ha d'esde logo à imposição dos sel-) 
los e seguidamente ao inventario dos have- 
res da massa e correspondentes avaliações, 
bem como ás mais diligencias provisorias ; 
para O que seja remettida copia d'esta sen- 
tença ao juizo ou juizos de paz que corres- 
pondam. Ultimadas as ditas diligencias, se- 
rão convocados os credores para verificar os 
creditos. Intimom-se os curadores fiscaes 
provisorios, que são nomeados, Antonio José 
da Silva e João Antonio de Souza Guima- 
rãés para prestar juramento e desemponhar 
os deveres que na dita qualidade lhe incum- 
bem. Juiz commissario da quebra fica sendo 
o jurado commercial José Baptista Vieira da 
Cruz. Publicar-se-ha esta sentença pela forma 
prescripta no artigo 1:161 do citado codigo 
para conhecimento dos interessados e do pu- 
blico. 

Porto, em assentada de 24 de maio 
de 1860. Joaquim José Alvares de Faria, 
o Presidente. (Seguem as assignaturas do 
ury.) 

"4 referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente que assigno ce ao men- 
cionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio da Primeira Instan- 
cia do Porto, 28 de maio de 1860. E 
eu Antonio Joaquim Xavier Pacheco a su- 
bscrevi e assigno. 


Antonio Joaquim Xavier Pacheco. 
(1095) 


RRENDA-SE a casa apala- 
cada daexc.º baroneza de 
S. Torquato, sita na rua do Pom- 


bal : quem pertender arrendal-a | 


O genio do Christianismo; 
POR 
MR. DE CHATEAUBRIAND. 


RADUCÇÃO de Camillo Castello Branco, re- 
vista por Augusto Soromenho, e adorna- 
da com dez gravuras em aço. 
Dois volumes, preço 18500 rs. 
Vende-se no Porto, em casa de Cruz 
Coutinho — editor, rua dos Caldeireiros, n.º 
14 e 15. (1073) 


FALLENCIA ê 

DE VIUVA ABREU, FILHOS & ANDRADE. 
S Administradores da massa fallida de 
Viuva Abreu, Filhos & Andrade pelo pre- 
sente annunciam que passados dez dias,a 
contar de hoje, procederão ás precizas dili- 
gencias para se realisar o dividendo da quan- 
tia que a massa produzio e se acha no Benco 
Commercial desta cidade. Fazem este an- 
nuncio para que qualquer pessoa que ainda 
tenha reclamação a fazer por credito, a de- 
duza no praso annunciado, pois que a liqui- 
dação se fará por um só dividendo e pelos 
credores até agora verificados, a não appare- 

cer mais alguma reclamação. 
Porto 23 de maio de 1860. (1043 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:0004000 


NHA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 1 de junho 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
tóda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe. 
N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos e cautelas de 500, o 250 
reis : 


.º 10017 1:0008000 | N.º 1924 - 1008000 
9848 4008000 |, 3777 1008000 
7488 3008000 4335. 1008000 
8522 2008000 4829 4008000 
9911 2008000 8949 1008000 

(1040) 
n UEM quizer comprar a 
Eq * grande quinta Riu 


nada do Paço, com casos de habitação po-| 


mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e con mais um fóro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, fallo-com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dado. (657) 


F 


REAL D'AGUA 
OS CONTRATADORES DO REAL D'AGUA 
DO DISTRICTO DEBRAGA NO TRIENNIO DE 
1860 a 1863. 
F! 


ZEM publico que no dia5, Ge 7 de ju- 
nho na HOSPEDARIA DOS DOUS AMIGOS, 
na cidade de BRAGA, sublocam, todos os con- 


.|celhos do respectivo districto. Todas as pes- 


soas que pertenderem alguns concelhos, po- 
derão comparecer nos indicados dias, muni- 
das de findores idoneos, ou proturações 
dos mesmos com que devem garantir as 
condições dos concelhos que contratarem. 
N. B. Em seguida no dia 9 do mencio- 
nado junho na hospedaria da Joaninha, em 
Guimarães, soblocam-se alguns concelhos que 
ficarem mais proximos a esta cidade. 
(1037) 


O dia 30 do corrente mez e anno, 

por 9 horas da manhã, na pra- 
ca dos leilões, sita na rua do Al- 
mada n.º (6, se ha-de proceder na arrema- 
tação de uma ilha com doze casinhas, sita 
na rua do Sol, para onde tem os n.º 93 
a 96, e para o lado do passeio das Fontai- 
nhas, tem duas moradas de casas de um 
andar, com um terreno para edificar outra 
propriedade, a cujas casas lhe pertence por 
este lado os n.º 40 a 415, avaliado ludo 
livre de encargos na quantia de 3:9008700 
rs. isto por execução promovida por João 
de Pinho, d'esta cidade, contra Manoel da 
Silva, da mesma, de que é escrivão da praça 
Vianna e da execução Magalhães. 

A propriedade acima comprehende oito 
chãos e pagam de fôro á Santa Casa da Mi- 
sericordia 38900 rs. 

Porto 16 de maio de 1860, 


a 
did 


(1094) 

luvas de todas as côres com perteiço dato 

bricante allemão de car- 

vender; é do mais moderno feitio ainda 

hotel dos Bons Amigos, praça de Carlos 4l- 

Gerencia annuncia que a taxa para o des- 
por cento ao anno. 

Carlos Francisco Monteiro 

Nagato do cana, garrafas de 3 quarteirões, 

Provincia deseja avommodar-se n'uma 

Porto rua da Reboleira n.º 56. [1078] 

traz uma partida de garrafas de boo qua- 

Tomam-se desde já as encommendas 

7 ENDE-SE um forte piano che- 

(851) 

. E campeche e pau amarello, am- 


-so á praça de Carlos Alberto n.º 31. 
O estabelecimento de mad. Jaques, na rua 
do Almada n.º 197, continúa a lavar 
preços de 80 rs. cada par. 74] 
HEGOU de Lisboa um fa- 
W3= ruagens, que tem uma linda 
americana para 4 pessoas a 
nunca visto no Porto,e preço muito com- 
modo. Demora-se sómente quatro dias no 
berto n.º 85.- (1080) 
Banco Mercantil Portuense 
conto das letras até 3 mezes de praso 
fica sendo de hoje em diante a razão de 5 

Porto 28 de maio de 1860. 
Os gerentos, 
Cornelio Steur. 

[1082] 
poeta ado E if e 
tua da Reboleira n.º 37, vende-se aguar- 

e cerveja ingleza engarrafada. [1077] 

MA senhora educada n'um convento de 
casa para ensino de meninas, o administração 
domestica. A quem convier procure no 

GARRAFAS. 

SPERA-SE a todo o momento onavio que 
lidado, que se venderão a 44200 da barca 
e a 49400 do armazem. 
que se queiram, para o que se tracta na rua 
Nova dos Inglezes n.º 7. (1069) 

gado ha pouco de Londres. 

Preço commodo Congostas n.º 37, 
PAO CAMPECHE. | 
Chamiço, Filho & Silva teem para ven-| 
qualidade, a preços commodos. 

(7361 | 


bos de 


O procurador — José Antonio Gomes. 
(999) 


SABOARIA 


DE 


BASTOS & C.' 


BRAÇO D 


E PRATA 


DEPOSITO EM LISBOA — RUA DOS ALGIBEBES N.ºº 24, 26 E 28. 


AGENTE NO PORTO -— C. 


RODRIGUES BATALIIA, 


Rua de Bellomonte n.º 58, 


-Ondo se acharão á venda as dilferentes 


qualidades do sabão ; 


AMARELLO — MESCLA — MARMORE E PARA SEDAS, 


As condiçõos o preços serão dadas no m 


esmo deposito, ! (1096) 


OSE Cardozo Estrella, na praça de D, Pedro 

n.º 240 25, acaba de receber pelo vapor 
«Lisboa» um grande sortimento de chapeus 
de seda e palha do ultimo gosto, assim como 
calçado proprio “para verão, homem, se- 
nhora e criança, marquezinhas de todas 
as côres bonitas e baratas, assim como en- 
feites dos mais modernos que se fazem em 
Lisboa, guarda-solinhos proprios para se- 
nhora para o v2rão, mantelletes demoare, gla- 
cécapas de glacé feitas de todos os preços 
tudo feito em Lisboa. [1055] 


CALDAS, 


Rua das Flores n.º 2h a 27. 


ECEBEU lindas cazemiras para vestidos 
completos, bonitas capas e chopeus pura 
senhora e um rico e variado sorlimento de 
fato feito para homem, [1076] 


CERVEJA PRETA 
LONDRES 


DO 


affamado author 
R. B. BYASS, 


VENDEZSE 
POR GROSSO E A RETALHO. 


Na rua Nova dos Inglezes n.º 40. 


rua de Bellomonte n.º 
113 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
LX que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena Bo 
ção d'acbas de lenha. (286) 


Loteria. 


Extracção dos objectos de pedra e ala- 


3 Ni 


A 


nio n.º 123, loja d'estampas, terá lugar no 
dia 2 de junho. As pºssoas que quize- 
rem bilhetes podem dirigir-se á mesma loja. 

. (968) 


Diligencia do snr. 

José Paulo Rodri- 
gues, do Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 

Tracla-se em Coimbra, com Francisco 
Baptista, no Terreiro da Erva. 

Tambem ha carruagens e carros para 
bagagens. (808) 


FITAS DE VELLUDO 


Largo da Porta de Carros n.º 1e 2 
2.º ANDAR 
ENDEM-SE fitas de velludo de seda lisas 
desde n.º 2 até 180, tendo sempre gran- 
de sortimento, que vende por preços mui- 
to commodos. (1039) 


“Inscripções. 


dem-se inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 
gamento de remissões de fóros. (545) 


“Alcalifas baratas. 
À 


540 e 580, por metro de 4 palmos de 

! largo, e tambem ha mais estreitas a 
00 rs. por metro, rua das Congostas n.º 18. 
[858] 


Paracary 

prev: SE aos snrs. facultativos que esta 

planta e seus preparados uteis na asthma 
se vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende: — Elixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e quinino, hy- 
pophosphito de cal e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, e outros 
preparados modernos. (750) 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 

ços modicos, no Reimão n.º 201. 
(711) 


Vere uma grande pro- 
E mao priedade com quintal na 
rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
não tem outro encargo mais que à pensão an- 
nual de 54400 rs. Quem pretender falle com 
C. E. F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 
fonso n.º 16 desde as 3 ás 5 horas da tarde 
em todos os dias. (2027) 


VENDEM-SE 


A rua de S. Bento da Victoria n.º 46 
inscripções de assentamento o coupons 

e recebem-se coupons do 1.º semestre do 
corrente anno, como dinheiro sonante em 
pagamento das compras que na mesma agen- 
eia se fizerei (614 
rua dos Carrancas n.º 61 

Ê vende-se um piano proprio pa- 
ra estudo por preço muito com- 


Es modo. 
Póde-se vêr desde as 2 és 7 da tarde. 


(507) 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Lisboa. 


U novo vapor = LIS- 
BOA, = commandante 
Contente, sahirá para 
Lisboa 4.º feira 30 do 
corrente, ás 5 horas 
da tarde. 
sageiros tracta-se com 
ó 


) 


Para carga e pas: 
A. Miller & €.º, qua Nova dos Inglezes n 
81, 4.º andar, + (5% 


bestro existentes na rua de Santo Anto-| « 


A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL, = sabirá im- 
preterivelmente de 
Lisboa no 1.º de 
junho proximo fu- 
turo, e d'alli seguirá 
para os portos de 
PERNAMBUCO, BA- 


HIA E RIO DE JANEIRO 
Para carga c passageiros tracta-se com 
o agente Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Porto, onde se acham as res- 
pectivas tabelas de preços e tractamentos. 
Esta companhia tenciona para o futuro 
fuzer duas viagens mensaes com os vapores 
na carreira da ilha da Madeira, devendo ser 
as partidas : de Lisboa a 2 e 16,6 da Ma- 
deira a 9 o 23 de cada mez. 


REDUCÇÃO- NAS PASSAGÉNS. 


1.º CAMARA 
De Ré. De Prôa 
Pernambuco... “++ 1108000 1008000 
Bahia...... . 1208000 1078000 


Rio de Janeiro. «« 1558000 1258000 

Esta companhia toma passagens a serem 
pagas: o lodo ou parte nos diversos portos 
do Brazil, confurme as condicções e ajustes 
quo se fizerem com os agentes. [1025] 


Para Liverpool e Glasgow. 


O vapor inglez = RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sahirá no 
sabbado 2 de Junho. 

Consignatario Carlos 


ey, ruz Nova dos Inglezes n.º 15. 


(974) 
Para Londres. 


O vapor inglez = 
STELLA, = capilão 
Edward Dixon, sohi- 
rá impeterivelmente 
quarta feira -31 do 
corrente mez de maio, ás 9 horas da manhã. 

Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se a A. Miller & C.º, rua Nova 
dos Inglezes n.º 73. (1084) 


Para Londres. 

O vapor inglez= IBERIA, 
== commandante Robert 
[Rb Kavanaugh, espera-se com 
brevidade para-sahir outra 
vez para Londres até o dia 


10 de junho, 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
C.º ou com Alexandre Miller & €.º, rua dos 


(1046) 


Para Londres. ' 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 
- EE dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. (94 


Para Londres. . 
O brigue inglez= ADVENTURE: 
ES a sahir com brevidade. 
(942) 
Para Bristol e Gloster. 
A escuna ingleza = ALARME, = 
di Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos, 
para Gloster, a bordo. 
Para Cork & Dublin 


[944 
db A escuna ingleza = OPORTO, 


capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom: 
a. 945) 


E l 
Para Hull 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


FED O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consignaturios A. Miller & C.º?, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. 947) 


Para o Rio de Janeiro 


A barca = MONTEIRO 2.º, = de 
gb 1.º classe, sahirá com muita bre- 
vidade: para carga e passageiros, 
para os quaes tem os melhores commodos, 
tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Citna do Muro, junto á pónte, n.º 4 


se 


e 2,. ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
> (996) 

Para o Rio de Janeiro. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe, capitão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
a " estar completo de carga : só re- 

cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou comos 
despachantes Daniel & Irmão, Cima do Pd 
n.º 101 e 102. . 1682) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir com muita brevidade 

o brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 

==de 1.º classe e murcha, pre- 

gado e forrado de cobre, capitão Manoel 

Francisco dos Santos : recebe carga e pas- 

sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 

para os quaes dá bom tractamento e excel- 
lentes commodos. a nd 

Tracta-se com Joaquim Antonio dos 

Santos Andrade, rua de D. Pedro Pra0i 


81] 


Para o Pará. 
- Abarca = UNIÃO, = cepilão Ro- 


ab vo: vai sahir com muita bre- 


vidade, Recebe alguma carga e 
= passageiros ; tracla-se com Pinto 

& Rocha, largo de S, João Novo n.º 2. 
(881) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera =SAUDADE,= capitão 
did José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade: para carga 
e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 
cio Xavier, rua do Principe n.º 49. (834) 


A escuna ingleza="MARY,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sahe com toda a brevidade. 

911] 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza ==RSTREMADU- 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds A1, capitão Wil- 

(975) 


Para Londres 


A escuna ingleza =GLANCE = Al 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
tão Shetliff, she com toda a bre- 


Para Leith. 
Escuna ingleza=STAR OF HOPE 
dé he com todaa brevidade. (774) 
Para S. Petersburgo. 
e de 96 toneladas, capitão F. 
F. Braudt, sabirá com brevidade. (815) 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
A escuna iugleza = ELIZA, = de 
Fy 96 toneladas, classificada no Lloyds 
dos Inglezes n.º 15 (1050) 
Para Barcellona. 
Dirigir-se a Felix Fernandes de 
Torres & C.º (1051) 
de o" muito veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
A barea = PAQUETE DO RIO 
db GRANDE, = classificada em 1.º 
meida, vai sahir com brevidade por ter o 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
e para os quacs oflerece bons commodos e 


Inglezes n.º 73. 
== classificado no Lloyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 
A escuna dinamarqueza == TRI- 
TON, = classificada no Lloyds 5/6 
Para New-York. 
gp O palhabote = NEREO, = de 163 
liam Cook 
Para Bristol e Gloster. 
A1, capitão Daniel Senkins. 
(976) 
vidade. 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
O brigue escuna = BALBINA, = 
recoberá- alguma carga, 
Para Pernambuco. 
Vai sahir com muita brevida-. 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. 
(842) 
Para o Rio Grande do Sul 
classe, capitão Bento José de Al- 
seu carregamento prompto. 
Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
tractamento, Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Toipas n.º 14, [983] 


Para o Maranhão 
A barca ALFREDO == sahirá 
com muita brevidade ; recebe cur- 
ga e passageiros — tracta-se com 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 44. vi) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com brevidade a barca me 
Db SANTA CLARA, = por ler já o 
seu carregamento prompto ; ain- 
ros recebe alguma carga miuda e passagei- 
das : tracla-se com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 138. E 
Precisa-se de um facultativo. 


[692] 


Para Hamburgo 
Sahirá com brevidade a galeota 
hollandeza=GOEDE BEDOELING 
==capitão L F. Novels, 
Consignatario Eduard Kebe é C.* 
Taipas n.º 6. (896) 


À 
ESPECTACULOS. 


3.º feira 29 de maio. 

T. BAQUET. — Companhia dos zouavos. 
— À pedido geral ultima representação e 
despedida á cidade do Porto pelos zouavos, 
em beneficio do zouavo Frédérick. — DEUX 
VIBILLES GARDES— Opera buffa em um acto. 
N'esta opera dançar-se-ba a grande POLKA 
COMICA. — LA CORDE SENSIBLE — Vaude- 
ville em um acto. — LE PIANO DE BERTHE 
— Comedia de salão em um acto. — LA 
MARSEILLAISE DES FEMMES — Cantada em 
trage de mulher. — LE COBE MOUCHE — 
Scena comica. — A's 8 e meia horas. 

4.º feira 30 de maio. 

T. BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Ultima representação da compa- 
nhia nacional e em beneficio da actriz Ma- 
ria Jsesuina. — O drama em 4 actos — OS 
FILHOS DOS TRABALHOS. — A scena co- 
mica pelo snr. Pires, — O SNR. MANOEL 
COCO. — A's 9 horas. 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rya da Ferraria de Baixo n,º 108, 


